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Resumo

O presente relatório de estágio tem como objetivo fulcral a análise da interação na expressão escrita nas aulas de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE). 

Após uma abordagem relativa ao contexto da Prática Pedagógica Supervisionada e de uma reflexão sobre essa mesma Prática, analisaremos de que forma a interação na expressão escrita poderá ser uma mais-valia para os alunos aquando da aprendizagem de ELE. Por isso, reconhecemos a aula como um espaço privilegiado de interação, daremos conta dos diferentes tipos de interação e apresentaremos algumas atividades que se podem desenvolver neste âmbito.
A aplicação de algumas atividades de interação na expressão escrita durante a Prática Pedagógica Supervisionada, e que também descrevemos na parte final deste relatório, não é mais do que a experimentação prática das diferentes teorias apresentadas no tema monográfico.
Defendemos, portanto, um ensino-aprendizagem da interação na expressão escrita assente numa perspetiva processual e que forneça aos discentes as ferramentas necessárias para comunicarem em diferentes situações com as quais se possam deparar no contexto real de uso da língua.



Expressões e palavras-chave: interação, expressão escrita, aprendizagem, atividades.
Resumen

Esta memoria sobre la Práctica Pedagógica Supervisada tiene como primer objetivo el análisis de la interacción en la expresión escrita en el aula de Español como Lengua Extranjera (ELE).

Tras el abordaje al contexto de la Práctica Pedagógica Supervisada y una reflexión sobre la misma, analizaremos de qué forma la interacción en la expresión escrita podrá ser una ayuda imprescidible para los alumnos que aprenden ELE. Por eso, entendemos el aula como un espacio privilegiado de interacción y en este trabajo daremos cuenta de los diferentes tipos de interacción, así como, también, presentaremos algunas actividades que se pueden desarrollar en este ámbito.

La aplicación de algunas de las actividades de interacción en la expresión escrita durante la Práctica Pedagógica Supervisada, que describimos al final de esta memoria, no es más que la experimentación práctica de las diferentes teorías presentadas en el tema monográfico.

Defendemos, por lo tanto, una enseñanza-aprendizaje de la interacción en la expresión escrita, basada en una perspectiva procesual y que proporcione a los alumnos las herramientas necesarias para que comuniquen en distintas situaciones con las que se puedan deparar en un contexto real del uso de la lengua.

Expresiones y palabras-llave: interacción, expresión escrita, aprendizaje, actividades.
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Introdução



Este relatório de estágio apresenta, em termos gerais, uma contextualização e uma reflexão sobre a Prática Pedagógica. Para além disso é, numa perspetiva mais específica, uma reflexão teórica sobre a interação na expressão escrita nas aulas de ELE e respetiva aplicação prática na sala de aula. Toda a abordagem prática deste relatório centra-se na experiência durante a Prática Pedagógica Supervisionada integrada no Mestrado em Ensino de Espanhol no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário que decorreu na Escola Secundária de Pombal, durante o ano letivo de 2013 / 2014.


O primeiro capítulo do trabalho é dedicado à descrição do contexto social, económico e demográfico em que a escola se insere, assim como à caracterização da própria instituição de ensino, para depois nos centrarmos nas características dos alunos que constituem a turma, onde lecionamos, e respetivo agregado familiar.


O segundo capítulo apresenta uma reflexão sobre a Prática Pedagógica Supervisionada ao longo do ano letivo. Assim, refletimos não só sobre as aulas lecionadas, e tudo o que elas implicaram, mas também sobre as atividades extracurriculares em que nos envolvemos. Para além disso, debruçamo-nos sobre os desafios a que nos propusemos, as dificuldades sentidas e, também, as vitórias alcançadas.


O terceiro capítulo é dedicado à interação e à aprendizagem na aula de ELE e nele debruçamo-nos, num primeiro momento, sobre a aula como espaço interativo e, num segundo momento, abordamos os diferentes tipos de interação na sala de aula. Posteriormente, centramo-nos na expressão escrita na sala de aula de ELE e chegamos ao núcleo do nosso estudo: a interação na expressão escrita e a apresentação das atividades de interação escrita. Por último, acabamos o capítulo referindo-nos concretamente à interação na Prática Pedagógica Supervisionada onde, primeiro, aludimos à interação escrita no programa e no manual da Prática Pedagógica Supervisionada para, depois, expormos as atividades de interação escrita levadas a cabo nas aulas durante a nossa prática pedagógica.


Acabamos o relatório com um capítulo dedicado às conclusões sobre tudo aquilo apresentado neste trabalho, seguido das referências bibliográficas e dos anexos.


A eleição do tema monográfico deste relatório prende-se com o facto de termos consciência de que é urgente encontrar estratégias que motivem os nossos alunos para a prática da escrita e, neste sentido, consideramos de vital importância a interação na expressão escrita porque é uma forma de os alunos encararem a escrita como uma atividade que pode ser elaborada em colaboração, entendida como interessante e que pode contribuir, também, para uma maior correção linguística.



Em suma, o que pretendemos com este trabalho é demonstrar que a expressão escrita não tem de ser uma atividade isolada em sala de aula e que, quando realizada interativamente, os resultados alcançados são manifestamente melhores.
1. Contextualização da prática pedagógica



No primeiro ponto deste capítulo, apresentamos a escola onde se realizou a prática pedagógica em quatro vertentes: a contextualização social, económica e demográfica do meio em que se insere; uma breve resenha histórica; a sua caracterização física atual e a respetiva oferta educativa. No segundo ponto, iremos centrar a nossa análise na turma em que foi realizada a Prática Pedagógica, nomeadamente no que diz respeito à proveniência dos alunos, ao seu agregado familiar, ao seu percurso e hábitos escolares e às suas expetativas relativamente ao futuro.



A informação para a elaboração deste capítulo foi baseada nos dados do site do Município de Pombal, do Projeto Educativo da Escola e das fichas de caracterização individual de cada aluno da turma em questão.
1.1. A escola
A Escola Secundária com Terceiro Ciclo do Ensino Básico de Pombal situa-se na cidade de Pombal, sede de concelho, na zona centro do país denominada Região Centro Litoral.


Numa consulta ao site do Município
, ficamos a saber que o concelho de Pombal pertence ao distrito de Leiria e é delimitado pelos concelhos de Figueira da Foz e de Soure a Norte, de Ourém e de Leiria a Sul, de Ansião e de Alvaiázere a Este, terminando a Oeste no Oceano Atlântico. Constituído por 17 freguesias, de acordo com os Censos 2011
, o concelho conta com 55217 residentes (26422 habitantes do sexo masculino e 28795 do sexo feminino), numa área de 626,23 km2 de superfície. 
Acompanhando a tendência nacional no que à demografia diz respeito, a população ativa do concelho de Pombal tem vindo a diminuir. Para isso tem contribuído o decréscimo do peso dos jovens e o acréscimo do peso dos idosos que leva a um progressivo envelhecimento da população.

O emprego é dominado pelos setores secundário e terciário, seguindo-se o setor agrícola. Beneficiando dos principais acessos do país, quer rodoviários (atravessado, no eixo Norte-Sul pela A1, A17 e pela EN1), quer ferroviários (linhas ferroviárias do Norte e do Oeste), o conselho está bem localizado e a indústria extrativa, de modo particular as pedreiras, assume algum protagonismo. É também no concelho que se encontra um dos principais centros produtivos de calcário para fins industriais (construção civil e obras públicas). 


A História da Escola Secundária com Terceiro Ciclo do Ensino Básico de Pombal remonta ao final dos anos 50 do século passado, quando se começou a verificar algum crescimento industrial na região e se sentiu necessidade de se formarem técnicos qualificados. Foi assim que, em 1957, a pedido das entidades oficiais da região, surgiu a então designada Escola Técnica Comercial e Industrial que só passou definitivamente para o espaço da atual escola em 1961.


Na década de 70, funcionavam na Escola Industrial e Comercial de Pombal os cursos de Mecânica (diurno e noturno), de Formação Feminina, de Administração e Comércio, de Aperfeiçoamento de Comércio e Serralharia e o Curso Geral dos Liceus. Nesta altura, a escola estava preparada para receber 800 alunos.

A partir de maio de 1975, com a reconversão do Sistema Educativo, passou a designar-se Escola Secundária de Pombal.

Durante as décadas de 80 e 90, verificou-se um aumento significativo da frequência de alunos (de 819, em 1975, para 2242, em 1990) e a sobrelotação da escola era evidente, o que levou a que recebesse apenas alunos do Ensino Secundário. Esta situação manteve-se até ao ano letivo de 2002/2003, tendo os alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico regressado, no ano letivo seguinte. Devido a este facto, em 2007 a escola passa a designar-se Escola Secundária com Terceiro Ciclo do Ensino Básico de Pombal, nome que se mantém.
Entre agosto de 2009 e agosto de 2010 a escola é alvo de uma intervenção de requalificação, pela empresa Parque Escolar. 



Atualmente, e após o projeto de intervenção definido pelo Programa de Modernização das Escolas do Ensino Secundário, as instalações escolares ocupam uma área de 22.966 m2: a área de implantação é de 7.913,7 m2, numa área bruta de construção de 13.267,7 m2. 

Uma escola moderna, com excelentes condições ao nível das estruturas e dos equipamentos que potenciam um bom desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem.


O complexo escolar organiza-se de uma forma muito mais centralizadora e todo o edifício, constituído por quatro pisos com 42 salas de aula, se encontra organizado por áreas. 
Assim, nas designadas áreas sociais (1º piso), existem os jardins e os espaços de recreio, a zona de receção na entrada da escola, dois espaços para atividades extracurriculares, duas salas de estudo, um espaço de memória e de conhecimento, uma biblioteca e dois auditórios (um com capacidade para 72 pessoas e outro para 172). Nas áreas de convívio (1º e 2º pisos), há a sala da Associação de Estudantes, a sala de professores e a sala dos funcionários. Nas áreas de trabalho (pisos 1, 2 e 3) existem oito gabinetes de trabalho de docentes, várias salas de atendimento (dos diretores de turma e do Serviço de Psicologia e Orientação), três salas de reuniões, duas salas de pequenos grupos e uma oficina de pequenas reparações. No polo da direção, há o gabinete do diretor, a sala do subdiretor, uma sala de trabalho da direção, os serviços de administração escolar e o arquivo documental. 
O polo tecnológico está dividido em três áreas: informática (com quatro salas, dois laboratórios e uma sala de apoio); eletricidade / eletrónica / automação (com dois laboratórios e uma oficina de eletrotecnia); mecânica / mecatrónica (com dois laboratórios, uma oficina mecânica, um armazém de materiais e um espaço de soldadura). O polo de artes e educação visual é constituído por seis salas, enquanto no polo de ciências se encontram seis laboratórios (três polivalentes, um de química, um de física e outro de biologia e geologia. 
Finalmente, no polo desportivo, para além dos balneários, do gabinete médico e da sala de docentes, há: um campo exterior coberto para a prática de voleibol, futebol, andebol e basquetebol; dois campos exteriores para a prática de voleibol, basquetebol, futebol e ténis; um campo interior onde se pode jogar voleibol, basquetebol e badmington; e há, ainda, uma pista de 50 m, outra de manutenção e uma caixa de salto com areia fina. 
A oferta educativa e formativa da Escola Secundária com Terceiro Ciclo do Ensino Básico de Pombal é muito variada e procura responder às ambições dos alunos e às necessidades da região. 

No ensino básico, para além da oferta do ensino regular, há, também, a oferta de um curso de educação e formação de operador(a) de eletrónica / telecomunicações e operador(a) de informática.

Ao nível do Ensino Secundário, existem os seguintes cursos científico-humanísticos: línguas e humanidades; artes visuais; ciências e tecnologias; ciências socioeconómicas. 

No que aos cursos profissionais diz respeito, neste ano letivo, existem os seguintes: técnico de apoio psicossocial, técnico de energias renováveis - variante sistemas eólicos, técnico de eletrónica, automação e computadores, técnico de gestão e programação de sistemas informáticos, técnico de restauração - variante restaurante-bar, técnico de contabilidade, técnico de gestão do ambiente, técnico de apoio à gestão desportiva, técnico de análise laboratorial, técnico de informática de gestão, técnico de gestão de equipamentos informáticos e técnico de processamento e controlo de qualidade alimentar.

Há, também, uma turma do curso de técnico de cozinha e pastelaria.

Relativamente aos cursos tecnológicos, existiu até ao ano letivo de 2009 / 2010 o curso de ação social e o de administração, assim como uma turma do ensino recorrente (ciências sociais e humanas).

1.2. Caracterização da turma


A minha Prática Pedagógica Supervisionada realizou-se na turma D do 7º ano de escolaridade. Esta turma era composta por 28 alunos (11 do sexo masculino e 17 do feminino) com uma média de idades de 13 anos. A maioria dos alunos iniciou o ano letivo com 12 anos feitos. No entanto, há dois alunos com 3 retenções, que têm 16 e 18 anos, um aluno com 15 anos que já tem 2 retenções e duas alunas com 13 anos que já ficaram retidas 1 ano.

Relativamente ao local de residência destes alunos, 21 residem na freguesia de Pombal; destes, 19 dizem chegar à escola em menos de 10 minutos. Um terço dos alunos diz mesmo deslocar-se habitualmente a pé para a escola e os restantes de carro; só dois alunos dizem utilizar o autocarro como meio de transporte. Há 7 alunos, portanto, que residem em freguesias próximas: 2 em Santiago de Litém, 2 em Abiúl e 3 em Vila Cã; 3 destes alunos demoram entre 21 e 30 minutos a chegar à escola e os restantes não demoram mais de 20 minutos.

Quanto aos encarregados de educação destes alunos, apenas uma aluna tem o pai a desempenhar essa função (e a mãe já faleceu) tendo os restantes a mãe. No que diz respeito às suas habilitações literárias, a maior parte dos pais apresenta habilitações ao nível do ensino básico, segue-se o ensino secundário e, em menor número, o ensino superior (9 pais com grau de licenciatura e 1 com grau de mestre).

Assim, no que concerne aos empregos dos pais, a grande maioria, 40, encontra-se ligada ao setor terciário, 8 ao setor secundário e 6 em situação de desemprego, não havendo, portanto, ninguém ligado ao setor primário.   

No que às expetativas dos alunos diz respeito, é curioso verificar que 24 manifestam desejo de ingressar no ensino superior contra 4 que apenas manifesta vontade de concluir o ensino secundário. Já no que à profissão desejada diz respeito, verifica-se muita indecisão, o que é normal nesta faixa etária. Assim, 12 alunos manifestam desejo por uma profissão específica (5 ligadas à medicina, 3 ao ensino, 2 à estética, 1 futebolista e 1 mecânico); 16 alunos dizem não saber ou estar indecisos entre duas ou mais profissões. É também interessante verificar que só 2 alunos da turma é que não têm computador em casa e, dos 26 que têm, apenas um não tem acesso à internet.

Será também digno de registo o facto de não existirem alunos com doenças consideradas muito graves. Destacam-se dois alunos com problemas visuais, uma aluna com doença de Sever, outra com arritmia cardíaca, duas alunas com asma, uma diabética e outra com colite ulcerosa. São, portanto, doenças que, diretamente, não impedem a aquisição dos saberes.


No que diz respeito ao percurso escolar e hábitos de estudo dos alunos, dos 5 anteriormente referidos por terem ficado retidos, 3 deles iniciaram o ano letivo a beneficiar de planos de acompanhamento, outro, sinalizado pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, beneficia de um Plano Educativo Individual (alíneas a), b) e d)) e uma aluna beneficia de apoio nas disciplinas de português, matemática e inglês. Para além destes, há uma aluna a beneficiar de apoio na disciplina de português, uma a beneficiar de apoio a matemática, outra a inglês, outra a português e inglês, outra a matemática e inglês, outra a português e matemática e duas alunas a beneficiarem de apoio a português, matemática e inglês.
 
De um modo geral, os alunos anteriormente referidos não revelam hábitos e métodos de trabalho e afirmam não dedicar tempo ao estudo das matérias lecionadas em aula. Por outro lado, há um grupo bastante interessado, que se aplica e que dedica, em termos gerais, uma hora por dia a estudar e a fazer trabalhos de pesquisa para a escola. Pode, então, concluir-se que é uma turma heterogénea em que dois alunos (já com algumas retenções) não manifestam qualquer interesse pelas matérias lecionadas, revelando, os restantes, curiosidade, empenho e interesse nas atividades apresentadas.
Na sala de aula, é um grupo que, de um modo geral, está motivado e que corresponde às estratégias apresentadas pelos professores. Apesar de na maior parte das aulas de Espanhol haver silêncio que pode parecer excessivo, isto não significa ausência de trabalho uma vez que, quando se propõe a realização de algumas tarefas (especialmente as interativas) os resultados são manifestamente satisfatórios ou bons. Apresentam, portanto, grandes potencialidades a nível intelectual e, em sala de aula, criam um ambiente propício, quer para a receção dos conteúdos, quer para a realização de atividades de carácter mais prático em que são os próprios alunos a descobrir uma determinada área do saber. 
Para isto também contribui, sem dúvida, o espaço físico em que a turma se insere: um espaço amplo, com bons materiais (carteiras, cadeiras, armários, placards para afixação de trabalhos, computador e projetor, cortinas nas janelas que permitem o escurecimento da sala para projeções) que facilitam e potenciam o processo de ensino / aprendizagem.
2. Reflexão sobre a prática pedagógica



Dezasseis anos depois do primeiro estágio pedagógico e de lecionação, voltar a uma sala de aula para ser novamente avaliado foi, sem dúvida, um grande desafio. De certa forma, foi deixar a minha zona de conforto e entrar numa área que, tendo alguns pontos comuns, em termos pedagógicos, com a área anterior (o contexto, a relação com os alunos, as planificações, a avaliação, entre outros), apresentou, também, grandes diferenças. Dentre as diferenças destaco, em primeiro lugar, a faixa etária dos alunos (doze/treze anos) uma vez que nos últimos anos do meu percurso profissional somente lecionei a alunos do ensino secundário; em segundo lugar, a construção de materiais para a disciplina de ELE que implica uma grande criatividade e capacidade de motivação e, finalmente, o facto de lecionar uma língua estrangeira utilizando, exclusivamente, essa mesma língua.


Receios, conscientes, que não me impediram de aceitar o desafio e que me levaram a preparar cuidadosamente, com grande trabalho de pesquisa, todas as aulas, de forma a colmatar possíveis falhas e/ou imprevistos. 



No início do ano letivo, juntamente com a orientadora da escola e com as minhas colegas, defini o meu plano individual de formação, onde constam, para além das atividades obrigatórias, algumas atividades facultativas que se revelaram bastante enriquecedoras.
Assim, de seguida, apresentamos uma reflexão sobre as aulas lecionadas desde a sua planificação, aos conteúdos abordados, às atividades propostas, às dificuldades sentidas e aos sucessos alcançados. Depois, referimo-nos às atividades extracurriculares que desenvolvemos através de uma breve descrição daquilo que foi desenvolvido pelos alunos e incentivado pelos professores estagiários. Por último, fazemos uma reflexão geral sobre todo o trabalho realizado.
2.1. Aulas lecionadas



Ao longo deste ano letivo, lecionei catorze aulas que foram observadas pela orientadora da escola e pelas minhas colegas de estágio, com carácter avaliativo e lecionei uma aula, em conjunto com as minhas colegas, no âmbito da comemoração do dia mundial do livro. Todas as aulas foram lecionadas numa turma de sétimo ano (iniciação do Espanhol) e tinham a duração de cinquenta minutos.


Após ter sido definido o calendário de aulas a serem lecionadas, iniciou-se o trabalho de planificação de acordo com o Programa de Espanhol em vigor para o terceiro ciclo e o manual escolar adotado. A orientadora da escola sugeriu que fôssemos criadores dos nossos próprios materiais e não usássemos exclusivamente o manual adotado.



Perante isto, iniciou-se o trabalho e, desde logo, surgiram as primeiras dificuldades relacionadas com a construção de materiais (fichas de trabalho) que se adaptassem à faixa etária dos alunos, colmatadas com as indicações assertivas da orientadora da escola.
Apesar de não ter sentido grandes dificuldades ao nível da planificação, houve, nas primeiras aulas, uma fase de adaptação ao horário de cinquenta minutos
 que me impediu de cumprir, integralmente, aquilo que estava previsto no plano de aula. No entanto, com a experiência adquirida foi, também, uma questão rapidamente ultrapassada.



Ao longo destas quinze aulas, muitos foram os conteúdos lecionados de forma a que os alunos, gradualmente, fossem ficando com aquilo que os aprendentes de uma nova língua devem apreender para serem capazes de comunicar. 
No que aos conteúdos lexicais diz respeito, abordou-se vocabulário relacionado com os seguintes temas: nacionalidades, atividades extracurriculares, acoso escolar, as partes da casa e respetivos objetos, as horas, ações quotidianas, atividades de ócio, lojas, produtos, formas de pagamento, meios de transporte e alojamento. 
Em termos culturais, foram estudadas algumas características dos países hispanofalantes, conheceram-se e escutaram-se alguns cantores espanhóis, descobriram-se dados e gostos pessoais de algumas personalidades de Espanha, visitaram-se (através de vídeos e fotografias) algumas cidades e monumentos espanhóis, assim como os principais locais turísticos de Madrid. 
Relativamente aos conteúsdos gramaticais, os discentes aprenderam o seguinte: as expressões “Soy de + nombre” e “Soy + adjetivo”; o presente do indicativo dos verbos regulares; a estrutura do verbo “gustar”; os usos de “haber” e “estar”; alguns marcadores espaciais e a perífrase “estar + gerúndio”. 
Finalmente, em termos funcionais, criaram-se oportunidades na sala de aula, tanto orais como escritas, para que os discentes pudessem aplicar o aprendido; assim, puderam perguntar e dizer onde estavam determinados objetos, as horas, algumas das suas ações do dia-a-dia, as atividades de tempo livre de que mais gostam e as que menos apreciam, fizeram convites, aceitaram e recusaram e ainda se estabeleceram diálogos em diferentes lojas entre cliente e funcionário e perguntaram e indicaram direções.


Todos estes conteúdos foram trabalhados no sentido de permitir desenvolver nos aprendentes as suas capacidades, tanto de compreensão como de expressão orais e escritas. Saliente-se, no entanto, que nas últimas seis aulas houve uma incidência especial sobre a expressão escrita, na sua vertente interativa, para poder responder, em termos práticos, ao tema monográfico deste relatório.


Os alunos responderam sempre de forma muito positiva às atividades propostas, participavam de forma entusiasmada e, de um modo geral, gostavam daquilo que se lhes apresentava. Era, pois, um clima de sala de aula propício à prática do ensino-aprendizagem e em que nunca houve necessidade de uma intervenção mais repreensiva por atitudes menos adequadas no espaço referido.
2.2. Atividades extracurriculares



Ao longo do ano letivo, procurei integrar-me, da melhor maneira possível, na comunidade educativa da Escola Secundária com Terceiro Ciclo do Ensino Básico de Pombal. Sempre fui bem recebido por todos os docentes e funcionários da escola assim como sempre fui cordial nas relações que estabeleci com cada um.


Relativamente a atividades extracurriculares, o núcleo de estágio participou na preparação e dinamização do “Día de los muertos”, “Día de reyes”, Dia mundial do livro e de Cervantes e no Dia aberto.

Assim, no dia 1 de novembro, os alunos celebraram o “Día de los muertos” nas aulas de Espanhol. O Dia dos Mortos contou com música, doces, bolos e as já tradicionais caveirinhas de açúcar. De acordo com a tradição, as pessoas, tal como em Portugal, deslocam-se aos cemitérios para decorar as campas dos seus familiares e, no México, quando não podem, fazem altares nas suas casas com a fotografia do defunto, velas, fitas coloridas e colocam ali tudo de que ele mais gostava: comida, fruta, doces e os seus objetos preferidos. Na escola, os alunos cantaram a canção dos esqueletos e ficaram a conhecer algumas das tradições que se repetem todos os anos neste dia, recortaram e decoraram esqueletos ao seu gosto que serviram para decorar os espaços escolares e os altares representativos desta tradição. O núcleo de estágio participou na exposição dos trabalhos dos alunos e na decoração dos espaços (Anexo XI).
A segunda atividade em que participei foi no “Día de Reyes”, a 6 de janeiro. Os professores, os funcionários e os alunos da escola deliciaram-se com os doces que os Reis (três alunos caracterizados com coroa e manto) distribuíram neste dia de festa em Espanha. Foi com esta «cabalgata» nos intervalos das aulas que o grupo de Espanhol e o núcleo de estágio quiseram relembrar que este dia é muito significativo no país vizinho (Anexo XII).

No dia 26 de abril, participamos na comemoração do Dia Mundia do Livro e de Cervantes. Tratou-se de uma atividade diferente das restantes, uma vez que o núcleo de estágio ficou responsável por planificar as aulas desse dia e assumir a sua lecionação. Assim, houve um trabalho de conjunto entre os três estagiários para se planificarem as aulas dos diferentes anos letivos (7º, 8º e 10º) com estratégias motivadoras para os alunos de diferentes faixas etárias. Das atividades elaboradas, destaca-se um livro que os alunos tiveram de construir na sala de aula com uma folha A4, previamente preenchido com atividades diversas relacionadas com os conteúdos da aula (Anexo XIIIb). Para além do que aconteceu nas salas de aula, que contou com a exploração de imagens e de um vídeo sobre a vida e obra de Cervantes, também expusemos alguns trabalhos dos alunos (Anexo XIIIa) e materiais alusivos a alguns prémios Nobel da literatura espanhola.
A última participação coletiva, enquanto elemento do núcleo de estágio, aconteceu na preparação do Dia Aberto, 15 de maio, e consistiu numa exposição de materiais caracterizadores da cultura espanhola. Num espaço comum às três línguas lecionadas na escola, a parte de Espanhol caracterizou-se pelo grande número de piñatas, construídas pelos alunos, que deram cor a toda a sala (Anexo XIV).  

2.3. Reflexão

Por tudo aquilo anteriormente exposto, posso afirmar que, sempre que achei pertinente, tomei posição no que diz respeito à autoavaliação e à heteroavaliação no núcleo de estágio, emitindo juízos críticos e construtivos, sem perder de vista o rigor e a objetividade. De um modo geral, revelei ser criativo e dinâmico, tanto no que diz respeito aos materiais, como às aulas. Fui sempre pontual e responsável na entrega dos materiais à orientadora da escola, cumpri os prazos estabelecidos e procurei apresentá-los de forma clara, ordenada, coerente e adequada.

Revelei, desde o início, domínio emocional na sala de aula e autodomínio e manifestei boa capacidade de trabalho individual e em grupo. Estive disponível para realizar trabalhos em grupo ou individuais assim como para melhorar a minha prática pedagógica. 

Mantive uma relação cordial com as colegas de estágio, com a orientadora e tive uma boa relação com os alunos, quer dentro, quer fora da sala de aula.

No que se refere às aulas, não usei a língua materna do aluno nem recorri à tradução na sala de aula. No entanto, apesar do esforço e de alguma evolução positiva desde o início do ano letivo, persistiram alguns erros relacionados com o domínio gramatical, lexical e fonético que, apesar de tudo, não dificultaram o desenvolvimento da comunicação dentro da sala de aula. Por outro lado, também reconheço que realizei pesquisas completas e rigorosas, recorrendo a bibliografia diversificada e demonstrei bons conhecimentos sobre a cultura espanhola.

Quanto às planificações, fui claro na definição de objetivos e conteúdos, assim como na forma de apresentação, tanto dos conteúdos, como das metodologias utilizadas. Sempre foi minha preocupação a seleção de estratégias, atividades e materiais adequados, coerentes e atrativos para os alunos e consegui apresentar materiais diversificados e criativos, a maior parte das vezes, elaborados por mim. Posso também afirmar que a preparação do trabalho correspondeu à sua realização.

Como já afirmei anteriormente, a minha maior lacuna foi ao nível da incorreção linguística, principalmente oral, tendo eu tido sempre a preocupação em corrigir os erros, quando deles me apercebia; neste campo, desde o início até à presente data, houve uma evolução positiva e, para isso, muito contribuíram as frequentes chamadas de atenção da orientadora da escola.
Em termos gerais, consegui adequar os conteúdos e as estratégias aos alunos, adaptando-me ao ritmo e às reações dos mesmos. As introduções, apresentações do tema das aulas e os conteúdos foram claros, coerentes e adequados tendo sido estes os aspetos em que mais evoluí. 
Revelei capacidade de gerir de forma adequada o tempo letivo, adaptando-me ao ritmo dos discentes e do próprio decorrer da aula e alterei o tom de voz segundo os diferentes momentos da aula. Também estive atento aos comentários, perguntas e pedidos dos aprendizes de forma a responder-lhes adequadamente. De um modo geral, não houve tempos mortos nas aulas.

Tenho também noção de que nem sempre corrigi os erros dos discentes de forma adequada, apesar de, também neste aspeto, ter sentido que evoluí positivamente em relação ao início do ano letivo. Apesar do referido anteriormente, demonstrei capacidades para motivar os aprendentes, usando estratégias adequadas, atraentes e eficazes. Pode dizer-se que o ambiente de trabalho desta turma foi bom e que procurei, sempre que possível, incentivar a participação dos discentes na sala e fomentar a interação aluno–aluno e aluno–professor–aluno. 

Termino afirmando que considero este ano letivo de Prática Pedagógica Supervisionada francamente positivo. Houve, da minha parte, não só crescimento científico, mas também humano resultado das múltiplas relações que fui travando com alunos, com colegas de estágio e com as orientadoras.
3. A interação e a aprendizagem na aula de ELE



Neste capítulo, apresentamos, inicialmente, algumas características da aula de forma a que a entendamos como um dos espaços interativos, por excelência, no âmbito da educação e mostramos aqueles que, no nosso entendimento, são os principais tipos de interação na sala de aula e os que melhor se adequam ao nosso estudo: as interações professor-aluno e aluno- aluno.


Partindo, de seguida, de algumas das funções e características da expressão escrita, chegamos ao conceito de interação na expressão escrita e mostramos alguns exemplos concretos de atividades que podem ser aplicadas nas aulas de ELE.


Terminamos com a análise da abordagem, relativa à interação escrita, que é feita, tanto no Programa de Espanhol para o terceiro ciclo do ensino básico (PE), como no manual adotado para o ensino de Espanhol na Prática Pedagógica Supervisionada e expomos os resultados alcançados com a aplicação de atividades de interação escrita na turma de iniciação ao ELE.
3.1. A aula como espaço interativo


Quando pensamos na noção de aula, pensamos imediatamente num espaço e em pessoas e é, sem dúvida, deste pressuposto que deve partir a definição deste conceito. Assim, a aula acontece num determinado espaço, mais ou menos delimitado, e com determinadas pessoas: o professor e um grupo de alunos. No entanto, podemos pensar noutros elementos, também eles importantes, como são os materiais (mesas, cadeiras, quadros, computadores, projetor, manuais escolares, lápis e caneta, etc.), as condições de luminosidade, limpeza e temperatura, a disposição dos alunos, o cumprimento de regras de conduta, etc. Tudo isto tem em vista o principal objetivo da escola: desenvolver, da melhor forma possível, o processo ensino-aprendizagem.

A escola tem de ser entendida como uma instituição complexa que deve procurar não só a instrução dos alunos mas, principalmente, a sua formação como pessoas, isto é, o seu desenvolvimento integral. Neste sentido, a sala de aula desempenha aqui um papel crucial uma vez que, entre todos os espaços, é aquele onde se potencia esse desenvolvimento.


Devemos, por outro lado, ter consciência de que a escola, e em particular a sala de aula, é um espaço social por excelência, também ele complexo porque condicionado por vários fatores (ambientais, comportamentais, culturais, intelectuais, económicos, etc.). Aqui as relações interpessoais assumem uma importância crucial mas nem sempre contribuem para a transmissão / aquisição de conhecimentos. No entanto, é a existência destas relações humanas entre todos os membros (professores, alunos, funcionários, etc.) que, segundo Richards (2005:57), nos levam a entender o processo educativo como a atividade fundamental de toda a escola que implica a participação e a interação. 



De acordo com Rizo (2007:8), neste espaço de relacionamento, a aula deve ser entendida como «[…] un espacio social de participación e interacción en el vasto universo escolar, es el lugar privilegiado, por tanto, para la investigación de la interacción en el ámbito educativo.»

Salomão (2010:4) aborda a importância da interação na sala de aula, destacando, desde logo, o papel das expetativas, tanto dos professores em relação aos alunos, como dos alunos em relação aos professores, afirmando que também têm um papel decisivo no processo ensino-aprendizagem:


[…] a própria interação nos revela as diferentes experiências e culturas de aprender e ensinar de professores e alunos, além das suas crenças e razões para estarem ali. Cada pessoa vai refletir suas necessidades particulares que esperam suprir nesse ambiente, além do seu histórico cultural, social, político e econômico. Os papéis sociais são muito importantes para essa relação, pois os professores têm grande expectativa sobre o seu papel na sala de aula. […]  Além disso, o professor também tem uma expectativa sobre o papel do aluno, como eles vão se comportar e de que modo será o andamento das atividades. Os alunos, por sua vez, também possuem expectativas sobre o papel do professor, sobre o seu próprio papel e sobre como a aula será desenvolvida. (Salomão, 2010:4)


A aula deve ser, assim, entendida como um espaço de relacionamento e de diálogo, embora saibamos que, hoje em dia, em determinados contextos sociais, também se gerem conflitos. Dúvida não há de que se trata, dentro do universo escola, do local privilegiado para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem onde a interação terá um papel fundamental. A este respeito, Aquino (2013:3) diz o seguinte:


A aula é ainda um encontro de personalidades humanas porque sendo composta por pessoas diferentes que possuem personalidades diferentes resultantes da reflexão e transformação dos valores e características dos quais tiveram contato, estabelecem relações variadas, às vezes conflituosas, e são determinantes essas pessoas para a formação das características assumidas pela escola, grupo social do qual fazem parte. (Aquino, 2013:3)


Podemos concluir, portanto, que é dentro do espaço da sala de aula que a interação adquire maior relevância, no entanto, ela deve ser sempre entendida como um processo social. Neste sentido, Rizo (2007:3) afirma que os seres humanos estabelecem relação entre si através de interações que são entendidas como processos sociais. A autora continua (2007:4) referindo que, num processo de interação, «[…] el resultado es siempre la modificación de los estados de los participantes quienes por el recurso a la comunicación se afectan mutuamente.» Para além de defender que a interação está estritamente relacionada com a comunicação em contextos comunicativos, acrescenta, ainda, que também está diretamente ligada aos processos de socialização:


La socialización supone la capacidad de relacionarse con los demás, de incorporar las reglas del entorno, negociarlas y ajustarlas a sus necesidades. En términos comunicativos, la socialización supone que el sujeto cuenta con los mecanismos necesarios para enviar y recibir información, para interpretarla y significarla. Todo ello, porque el ser humano no se realiza en solitario sino en medio de otros individuos con quienes interactúa. (Rizo, 2007:4)


Não só o ser humano não se realiza sozinho, porque é ser social, como também os alunos não aprendem por si sós. Não significa isto que para haver aprendizagem tenha, obrigatoriamente, de haver a presença de outra pessoa, mas a construção do saber está obviamente condicionada pela influência do outro (presencialmente ou à distância) e, em ambiente educativo, isso é mais que evidente.


Pode, então, afirmar-se que o conceito de interação assim definido terá, na sua essência, a ideia de cooperação; ou seja, há que trabalhar com o outro para que se alcancem os objetivos desejados. Richards (2005:58) defende que o processo de interação não deve ser entendido como uma relação em que uma pessoa age e a outra é simplesmente recetora e vice-versa, provocando um processo unidirecional em que é o estímulo de um sujeito o causador da ação do outro. O autor vê a interação da seguinte maneira:


[…] un proceso bidireccional que considera una participación conjunta y una implicación activa de ambos participantes, lo que genera un estado de influencia mutua simultánea basada no sólo en “una respuesta a” sino también en “una anticipación de”. Las dos partes, por lo tanto, intervienen al mismo tiempo exteriorizando sus propios puntos de vista e interiorizando la postura del otro lo que permite que cada persona construya nuevas realidades como consecuencia de la interacción. (Richards, 2005:58)


Entendida a interação como bidirecional, ela influencia, de acordo com o autor, a conduta dos intervenientes não só pela interpretação que se possa fazer sobre o comportamento do outro, mas também pelas expetativas que criamos relativamente a esse outro.

Hoje em dia, vivemos, mais do que nunca, num tempo de mudanças repentinas em que aquilo que hoje é, amanhã deixou de ser. Esta mudança chega, como é lógico, à educação. Assim, como afirma Fragoso (apud Rizo, 2007:16) «[…] la comunicación es más que el maestro habla, el alumno oye. Es más que el simple intercambio de palabras entre personas.» Isto entende-se não só porque reconhecemos que também existe uma comunicação corporal, mas também porque hoje em dia o conhecimento está espalhado por todo o lado à distância, grande parte das vezes, de um clique. Por isto, não só é importante a interação como é importante a qualidade da interação. A relação entre os diferentes intervenientes e a aposta na melhoria da qualidade da interação dentro da sala de aula pode potenciar não só a aquisição de saberes, mas também contribuir para a construção do aluno enquanto pessoa de valores.


Terminamos com a definição de aula apresentada por Aznar (2012:64) que realça o facto de ser um espaço de comunicação e interação onde se concretiza o processo de ensino-aprendizagem:



[…] el aula puede ser entendida como un espacio de comunicación e interacción, como un lugar donde se realizan una serie de tareas, pautadas por criterios específicos, y como el espacio en el que los discursos oral y escrito sirven de instrumento para concretizar el proceso de enseñanza y de aprendizaje. (Aznar, 2012:64)


A interação na aula pode, assim, contribuir decisivamente para a motivação dos alunos no sentido de trabalharem mais e quererem saber mais e, por outro lado, também pode ser encarada como uma forma construtiva de se aprender, uma vez que implica a presença do outro: seja para partilha de saberes ou dúvidas (entre alunos), seja para esclarecimentos (professor-alunos). A interação promove, assim, a construção de conhecimentos partilhados. 


Tudo isto se aplica e faz sentido em qualquer aula, mas, sem dúvida, que fará ainda mais quando se trata de aprender um novo idioma como o Espanhol. A aula de Espanhol como língua estrangeira (ELE) deve ser um espaço de interação por excelência em que alunos e professores dialogam, escrevem, escutam, no sentido de aprenderem/ensinarem uma nova língua.
3.2. Tipos de interação na aula


Uma das primeiras teorias sobre tipologias de interação foi apresentada por Moore (1989) e ainda hoje se mantém atual e amplamente referenciada por muitos autores que estudam quer a interação quer a comunicação em termos gerais. 
Assim, Moore (1989:2) afirma que «The first type of interaction is interaction between the learner and the content or subject of study.» Ou seja, apresenta-nos o primeiro tipo de interação como sendo o existente entre o estudante e o conteúdo. O autor acredita que este tipo de interação seria o que Helmberg (apud Moore, 1989:2) denominou “conversação interna didática” que ocorre quando os estudantes falam consigo próprios sobre a informação e ideias que encontram em textos, em programas de televisão, na leitura ou em qualquer outro lugar.

De seguida (Moore, 1989:2), refere que «The second type of interaction – regard as essential by educators, and as highly desirable by many learners – is interaction between the learner and the expert who prepared the subject material, or some other expert acting as instructor.» Nesta relação entre o aluno e o professor, este último deve procurar manter o aluno interessado naquilo que está a ser ensinado de forma a motivá-lo para que aprenda. O autor (1989:3) acrescenta, ainda, que a frequência e a intensidade da influência do professor sobre os alunos, aquando da interação aluno-professor, é muito maior do que quando existe apenas a interação aluno-conteúdo.


O terceiro tipo de interação é apresentado como «inter-learner interaction, between one learner and other learners, alone or in group settings, with or without the real-time presence of an instructor» (Moore, 1989:4). Esta é, portanto, a interação entre aluno-aluno que talvez seja, hoje em dia, a mais estudada e que está relacionada, por exemplo, com aquilo que designamos de aprendizagem cooperativa.


Não podemos, no entanto, esquecer que toda esta abordagem da interação não pode ser dissociada do conceito de aula, anteriormente apresentado e, consequentemente, de todo o processo de ensino-aprendizagem. É também, neste sentido, que Rizo (2007:6) nos apresenta a seguinte definição do processo ensino-aprendizagem:
Entendemos el proceso enseñanza-aprendizaje como algo complejo que requiere de un proceso de cooperación, producto de la interacción entre los dos sujetos básicos implicados en él: el profesor, instructor, coordinador o facilitador, por un lado, y estudiante, educando, participante, por el otro. (Rizo, 2007:6)


Trata-se, portanto, de um processo dinâmico, com vontade de intervenção e transformação e que gira em torno dos sujeitos professor e aluno.
Para além destes dois elementos fundamentais (professor e aluno), as interações comunicativas, na aula, dependem, segundo Fragoso (apud Rizo, 2007:8) de uma série de fatores: «de las reglas que el grupo tiene, de la personalidad del maestro, de su estado de ánimo en ese momento, de cada integrante del grupo, de los líderes del grupo, su personalidad y estado de ánimo, del clima situacional que se dé en cada momento.» Neste sentido, todo o processo ensino-aprendizagem pode ser condicionado por diversos fatores mais ou menos relacionados com os seus protagonistas: o aluno e o professor.
Também reconhecemos que, nos últimos tempos, e com base na nossa experiência adquirida ao longo da prática docente, o aluno é apresentado como protagonista do processo educativo e a figura do professor desempenha, principalmente, a figura do orientador. 
Maciel (2013:18) comprova esta mudança de paradigma e realça a forte relação que se estabelece entre professor e aluno:

A figura do professor como centro detentor de conhecimento é deslocada e refigurada para a do aluno, visto, como já mencionado, como principal agente formulador de estratégias de interação. […] A aprendizagem passiva é descartada e o seu lugar é tomado pelo aprendizado ativo, que exige uma forte relação entre educador e educando. (Maciel, 2013:18)

Partindo, então, desta nova visão e reconhecendo que, como afirma Aznar (2012:167), «Uno de los factores que define la situación de comunicación en el aula de L2/LE es la interacción y la relación entre profesor-alumno/s y alumno-alumno» iremos abordar as interações professor-aluno e aluno-aluno, aquelas a que a maior parte dos autores destacam como essenciais, e não analisaremos a interação aluno-conteúdo uma vez que também não fez parte do objeto de estudo aquando da aplicação nas aulas lecionadas durante a prática pedagógica.
3.2.1. Interação professor-aluno



Richards (2005:58) define a relação entre o professor e o aluno como uma das interações mais importantes e significativas que acontecem na escola:
[…] una de las interacciones más importantes y significativas que se da al interior de la escuela es la relación profesor-alumno, básicamente porque en ella se centra el proceso de enseñanza-aprendizaje y, aunque todos estemos de acuerdo que dicho proceso está influenciado por una multiplicidad de otros factores, la relación profesor-alumno juega un rol preponderante en el logro de los objetivos educacionales. (Richards, 2005:58)


Seguindo as palavras do autor mencionado, o processo ensino-aprendizagem é influenciado por múltiplos fatores, mas esta relação é, sem dúvida, fundamental ao nível educacional, tanto mais, quando se trata do estudo de uma língua estrangeira. Neste sentido, Gass, Mackey & Pica (apud Alcón, 2001:11) afirmam que «[…] a través de la interacción se generan las condiciones que teóricamente favorecen la adquisición de una lengua.» 


Apesar de, como se afirmou anteriormente, o aluno ser apresentado como protagonista do processo educativo, é necessário entender, também, que a figura do professor não pode ser secundarizada. 
[…] el docente destaca por ser quien gestiona el discurso, aunque además sea quien media, facilita y orienta la acción educativa. También es el profesor el que toma las decisiones y motiva el interés por la lengua y la cultura de la lengua que se estudia. Del mismo modo, regula la interacción, decide con respecto a los materiales y las actividades en clase, media para que el discente identifique, analice y supere sus problemas o le ayude a desarrollar sus capacidades individuales. (Cross apud Aznar, 2012:66)

Obviamente, não queremos aqui analisar quem é mais importante, se o aluno, se o professor, mas partimos do princípio que ambos são indispensáveis neste processo de ensino-aprendizagem e, de um modo especial, quando esse processo se refere a uma língua estrangeira. 
Como afirmam Coll e Solé (1995:320), o conceito de interação educativa tem que ver com situações em que os protagonistas atuam em simultâneo e reciprocamente num determinado contexto, à volta de uma atividade ou de um conteúdo de aprendizagem, procurando alcançar objetivos mais ou menos definidos. Também referem que, historicamente, houve uma mudança concetual no que diz respeito à interação professor-aluno. Assim, se antes havia a preocupação em procurar definir e medir a eficácia docente através da análise das suas características pessoais, estes autores vêm destacar três coordenadas teóricas que consideram fundamentais nesta relação: a importância da atividade construtiva dos alunos na aprendizagem escolar; o papel do professor na aparição, manutenção e guia da atividade construtiva dos alunos; e, por último, o facto de considerarem a estrutura comunicativa e o discurso educacional como elementos básicos da interação professor-aluno. (Coll e Solé 1995:316)


Tendo por base esta primeira coordenada teórica, facilmente se percebe que, por oposição à conceção tradicional, que considerava que a aprendizagem do aluno dependia quase exclusivamente do comportamento do professor e da metodologia de ensino utilizada, agora destaca-se a importância daquilo que o próprio discente acrescenta ao processo de aprendizagem. 


Partindo desta perspetiva, Vargas (2006:4) afirma que, no decorrer das atividades escolares de ensino-aprendizagem, parte dos conhecimentos que os alunos constroem referem-se a conteúdos culturais já elaborados socialmente a partir dos quais surgem novos significados, graças, sobretudo, à interação que estabelecem com o professor.


Também nesta linha de pensamento, Wittrock (apud Coll e Solé, 1995:321) destaca aquilo que o próprio aluno acrescenta ao processo de aprendizagem e que não depende da relação estabelecida com o professor: «conocimientos, capacidades y destrezas previas; percepción de la escuela, del profesor y de sus actuaciones; expectativas y actitudes ante la enseñanza, la escuela y el profesor; motivaciones, intereses, creencias y atribuciones; etc.» 
Assim, a relação do comportamento do professor com os resultados da aprendizagem dos alunos não pode ser o fim último na análise do processo de ensino-aprendizagem. Obviamente, não podemos aceitar que a construção do conhecimento possa ser entendida como um trabalho estritamente individual. Segundo Coll e Solé (1995:322), a referida construção aparece «[…] totalmente inmersa en el entramado de una actividad social colectiva que supera ampliamente el ámbito de lo estrictamente individual.» Assim, segundo afirmam os autores:
[…] el verdadero papel del profesor  consiste en actuar de intermediario entre los contenidos del aprendizaje y la actividad constructiva que despliegan los alumnos para asimilarlos. Es el profesor quien determina en gran medida, con sus actuaciones, que la actividad del alumno sea más o menos constructiva, que se oriente en uno o otro sentido y, en definitiva, que genere unos determinados aprendizajes. (Coll e Solé, 1995:322) 



Retomando esta ideia e de acordo com Moore (1989), a interação entre o professor e o aluno inicia-se com a planificação do currículo que pode ser elaborada pelo professor ou por instâncias superiores. O docente (onde se inclui o de ELE) deve procurar manter os alunos interessados e motivá-los para a aprendizagem; deve ser, também, um coordenador de todo o processo de aquisição de conhecimentos de maneira que eles apliquem os conteúdos aprendidos; é, também, um organizador da avaliação e, em função desta, pode alterar as estratégias de ensino-aprendizagem em função das necessidades dos discentes. Deste modo, aquilo que acontece na sala de aula é, sem dúvida, resultado de um processo de construção conjunta entre a capacidade do professor para orientar e a capacidade construtiva dos alunos. Vargas (2006:5) descreve esta ação conjunta como um processo contínuo de negociação de significados:
[…] la influencia educativa de los profesores se ejerce a través de un proceso mucho más complejo, en el que está la actividad constructiva del alumno, como factor determinante de la interacción y, por otra parte, está la actividad del profesor y su capacidad para orientar y guiar la actividad del alumno hacia la realización de los aprendizajes escolares. La enseñanza puede ser entonces, descrito como un proceso continuo de negociación de significados, de establecimiento de contextos mentales compartidos. (Vargas, 2006:5)


Podemos concluir que, como demonstram Coll e Solé (1995:331), há dois elementos considerados essenciais na construção dos contextos de interação na sala de aula: a estrutura de participação ou estrutura social, que se refere ao que se espera que façam o professor e os alunos, e a estrutura do conteúdo ou estrutura académica, que se refere ao conteúdo da atividade escolar e à sua organização. O que os autores realçam é que o professor e os alunos constroem, conjuntamente, ambas as estruturas e articulam-nas durante a atividade escolar. Como repto para o futuro, os autores consideram que «La clave del análisis de la interacción profesor/alumno residirá entonces en comprender cómo se produce esta construcción conjunta y cómo, a través de ella, el profesor consigue andamiar el progreso de los alumnos.»


Terminamos com aquilo que, hoje em dia, no âmbito desta interação professor-aluno, se exige a qualquer professor, mas, de um modo especial, a um professor de línguas estrangeiras: «[…] que sepa enseñar, utilice métodos y materiales modernos, gestione bien el grupo de alumnos, sea simpático, posea tacto pedagógico, sea creativo, motive a los aprendices, realice investigaciones, proponga actividades interesantes, dinámicas y auténticas, etc.» (Stratulat, 2013:16)


Baseando-nos nas considerações expostas no nosso trabalho, entendemos a interação professor-aluno como um elemento essencial no processo ensino-aprendizagem. Longe vai o tempo, assim acreditamos, em que o docente, detentor único do saber, debitava conhecimentos e o aluno se limitava a receber informação. Hoje, o professor, e de um modo especial o de ELE, tem de “provocar” o aluno para que ele tenha gosto em aprender e, no âmbito deste trabalho, ganhe um gosto especial pela escrita. 
Para além disto, apesar de hoje em dia haver grande facilidade em aceder ao conhecimento, entendemos que a figura do docente, e a relação científica e humana que estabelece com os aprendentes, é essencial em todo o processo de ensino-aprendizagem e acreditamos que, apesar da grande evolução das tecnologias, dificilmente será substituível. O docente é um indicador de caminhos; o aluno terá a função de descobrir e explorar os caminhos indicados. No final do percurso, espera-se que a missão do guia tenha sido frutuosa: que o aprendente tenha, realmente, saído mais enriquecido, científica e humanamente, de uma relação que, não sendo exclusivamente a dois, é fundamental neste processo de ensinar e aprender.
3.2.2. Interação aluno-aluno



Apesar de, tradicionalmente, a investigação e a prática educativa se centrarem na relação professor-aluno, a partir, principalmente, das duas últimas décadas do século XX, começou a desenvolver-se um interesse nas relações que se estabelecem entre os alunos no decurso das atividades escolares e o seu alcance no que concerne aos objetivos educativos.


Com efeito, de acordo com Johnson (apud Coll e Colomina, 1995:335) as relações entre iguais, na sala de aula, foram consideradas um fator indesejável e perturbador com prováveis influências negativas sobre o rendimento escolar e, neste sentido, merecedoras de serem limitadas ou mesmo eliminadas. Tratava-se de uma época em que o ensino consistia, sobretudo, na transmissão de conhecimentos (por parte do professor) e na aprendizagem e receção desses mesmos conteúdos (por parte dos alunos). 
No entanto, com o passar dos anos e o avanço das investigações, começou a considerar-se a hipótese de os próprios alunos poderem exercer uma influência educativa sobre os seus companheiros. Isto é, os alunos passavam a desempenhar o papel de mediadores, algo que até então parecia reservado ao professor (Coll e Colomina, 1995:336).


Este processo de interação não é tão simples como pode, à primeira vista, parecer e Coll (1984:120) afirma que não basta colocar os alunos uns ao lado dos outros e permitir-lhes que interatuem para obter automaticamente efeitos favoráveis. Este autor acrescenta, ainda, que o que é decisivo não é a quantidade da interação, mas antes a sua qualidade. 


Relativamente à realização das tarefas escolares, há três formas de as organizar, segundo Coll (1984:120): a cooperativa, a competitiva e a individualista. Na primeira situação, para que cada aluno alcance os seus objetivos é necessário que os outros companheiros alcancem os seus, ou seja, os resultados de cada elemento do grupo são benéficos para os restantes elementos com os quais interatuam cooperativamente. Na situação competitiva, um aluno só atingirá os objetivos propostos se os outros não conseguirem alcançar os seus; aqui procura-se o benefício pessoal. Finalmente, na situação individualista, os resultados são perseguidos individualmente sendo irrelevantes os resultados obtidos pelos outros membros do grupo.


Coll e Colomina (1995:340), que também abordam esta mesma questão, afirmam que existem mais benefícios para os alunos na aplicação da experiência de aprendizagem cooperativa quando comparada com as outras duas: 

Las experiencias de aprendizaje cooperativo, comparadas con las de aprendizaje competitivo e individualista, favorecen el establecimiento de relaciones entre los alumnos mucho más positivas caracterizadas por la simpatía, la atención, la cortesía y el respecto mutuos, así como por sentimientos recíprocos de obligación y de ayuda. […] en las situaciones cooperativas los grupos son, por lo general, más abiertos y fluidos y se construyen sobre la base de variables como la motivación o los intereses de los alumnos. (Coll e Colomina, 1995:340)


A nossa experiência adquirida ao longo da prática docente permite-nos concordar com o anteriormente referido e acrescentar algo mais que resulta da experiência diária de lecionação. Temos, obviamente, a noção de que a aprendizagem cooperativa, seja ela em grupos de cinco, quatro, três ou a pares, pode facilitar aos alunos a compreensão dos conteúdos curriculares e, sem dúvida, acaba por transmitir aos mais inseguros e/ou tímidos uma maior segurança que acaba, de certo modo, por fomentar a sua participação.


Por outro lado, esta interação cooperativa permite que os aprendentes tenham uma postura diferente daquela que habitualmente têm numa aula de carácter expositivo (o professor fala e os alunos escutam): podem tomar decisões, argumentar, discutir pontos de vista, negociar, resolver problemas, chegar a consensos, etc. Este é um tipo de interação que promove o desenvolvimento socioafetivo pois permite que os alunos aprendam a relacionar-se, a escutar ativamente, a intervir na sua vez, a aceitar a opinião dos outros, etc. Finalmente, pode levar a uma melhor aprendizagem dos conteúdos uma vez que são os próprios alunos a procurarem e a descobrirem o conhecimento. Neste sentido, concordamos com Coll e Colomina (1995:350) quando afirmam que «[…] la organización cooperativa de las actividades de aprendizaje en el aula […], en general, da lugar a un mejor nivel de rendimiento y de aprendizaje […]».



Já na década de 70 do século passado, investigadores da escola de Genebra deram início a um programa de investigação e chegaram, entre outros aspetos, à conclusão de que é importante o confronto entre pontos de vista moderadamente divergentes, como acontece frequentemente na interação cooperativa. Ora, o referido confronto é entendido como um fator determinante do progresso intelectual. (Coll e Colomina, 1995: 346).  


Apesar de todas estas vantagens, para que um aluno possa beneficiar da ajuda dos seus companheiros é necessário, que se cumpram as seguintes condições:
1) que necesite realmente la ayuda ofrecida; 
2) que la ayuda se corresponda con la necesidad de quien la recibe, es decir,     que sea relevante para la dificultad encontrada; 
3) que la ayuda se formule en un nivel de elaboración ajustado al nivel de elaboración de la dificultad; 
4) que se proporcione tan pronto como se manifiesta la dificultad; 
5) que el receptor pueda entenderla; 
6) que el receptor tenga una oportunidad para utilizar la ayuda recibida y que aproveche esta oportunidad.
 (Webb, apud Coll e Colomina, 1995:349)


Assim, podemos concluir que, uma vez reunidas algumas condições essenciais, a interação aluno-aluno, considerada até há relativamente pouco tempo como perturbadora do bom funcionamento de uma aula, pode ser uma mais-valia na aula de ELE no que respeita ao processo ensino-aprendizagem. O trabalho em pequenos grupos ou a pares que motive e envolva os alunos pode e deve ser uma estratégia a aplicar nas aulas de ELE, uma vez que promove a maior participação daqueles no processo de aprendizagem. Os alunos não se sentem isolados, partilham saberes, e acabam por ser eles, com a ajuda dos seus companheiros, os construtores do seu próprio conhecimento.


A partir do que acabámos de expor, o tipo de interação aluno-aluno tem ganhado grande margem de manobra no processo ensino-aprendizagem e, hoje, é entendida como uma mais-valia para os alunos e não como um fator de perturbação na sala de aula. 
Ao longo da prática pedagógica supervisionada, e considerando a aplicação do tema monográfico deste relatório, entendemos a interação aluno-aluno como uma estratégia que, se bem orientada pelo docente, pode resultar em aprendizagens efetivas por parte dos discentes. Ao trabalhar com os seus pares, o aprendente será construtor dos seus saberes, aprenderá a relacionar-se, desinibir-se-á e irá exercer, assim se espera, uma influência educativa positiva sobre os seus companheiros.  
3.3. Da expressão escrita à interação escrita nas aulas de ELE


Neste ponto do nosso relatório, procuramos abordar a expressão escrita na sua vertente interativa. Assim, apresentamos três partes distintas que estão intimamente relacionadas entre si. A primeira refere-se à expressão escrita nas aulas de ELE onde mostramos algumas das suas principais funções, em contexto de aula, as suas características e, de uma forma genérica, alguns processos de composição textual. Na segunda parte, definimos o conceito de interação na expressão escrita e apresentamos algumas formas de colocar em prática essa mesma interação. Por último, explicamos como se pode organizar uma atividade de expressão escrita, seja ela interativa ou não, e terminamos com a apresentação de uma série de atividades de interação escrita que podem ser aplicadas nas aulas de ELE. 


Parece-nos, pois, importante começarmos com uma breve análise relativa à expressão escrita uma vez que será sempre o resultado final visível da aplicação do nosso estudo. A interação na expressão escrita deverá ser entendida como uma estratégia, do nosso ponto de vista, fundamental ao serviço das atividades de expressão escrita.
3.3.1. A expressão escrita nas aulas de ELE


Monné (1998:155) começa o seu artigo sobre “La escritura y su aprendizaje” afirmando que «Escribir es una actividad difícil y compleja, pero se puede aprender.» À primeira leitura pode parecer uma afirmação básica e evidente, mas a autora quer ir mais longe e esclarece, de seguida, que a capacidade de escrever não é uma capacidade inata, exclusiva de umas quantas pessoas e que só se alcança com um trabalho planificado e sistemático, que exige tempo e exercício intelectual. 



Partindo desta mesma perspetiva, mas indo um bocadinho mais longe, Cassany (2004:917) refere que a escrita, para além de complexa, é, comparativamente, por exemplo, com a fala, menos utilizada, quer no dia-a-dia, quer na sala de aula de ELE:

La expresión escrita es la destreza o habilidad lingüística supuestamente más compleja, la que porcentual y comparativamente aprenden menos personas en el mundo, la que se utiliza menos a lo largo del día y de la vida y la que, en apariencia, tiene menos presencia en la enseñanza de español L2/LE. (Cassany, 2004:917)
Esta dificuldade associada ao ato de escrever, de acordo com Ortega e Torres (1994:301), não existe apenas para o aprendiz de espanhol, mas também para os próprios nativos. Na perspetiva destas autoras, de certo modo, todos temos medo do papel em branco uma vez que, por vezes, não sabemos o que dizer nem como dizê-lo. Se isto é assim para a maior parte das pessoas, não será difícil imaginar a angústia dos nossos alunos, na sala de aula, que juntam, aos problemas de conteúdo, as limitações normais ao nível da forma quando se está a aprender uma língua estrangeira (LE).
Para além da complexidade e da menor utilização da destreza escrita, comparativamente com a oral, este sistema universal de comunicação, segundo Sánchez (2009:2), permite-nos que a informação seja transmitida através, por exemplo, de mensagens que ultrapassam as barreiras do tempo, o que faz com que permaneçam e, ao mesmo tempo, que estejam ligadas a um espaço. 
De acordo com o mesmo autor (Sánchez, 2009:2), outra característica que distingue a escrita é o facto de permitir que o ser humano armazene conhecimento e liberte a sua mente da obrigação de memorizar. Sabemos, também, que a fala se adquire naturalmente a partir do contacto com os outros enquanto a escrita, por norma, é uma técnica artificial que se aprende em contexto escolar. 

A escrita, tendencialmente mais cuidada do que a oralidade, não pode ser complementada com, por exemplo, gestos, expressões faciais e/ou corporais. No entanto, de acordo com Sánchez (2009:3), traz uma enorme vantagem aquando do ensino-aprendizagem de uma LE uma vez que permite, sendo duradoura, uma revisão e correção muito mais objetiva e precisa do que a linguagem oral:
Las consecuencias de este contraste en la metodología de la enseñanza de LE se puede concretar en la opción de revisar y corregir el texto escrito para su mejor comprensión, evitando aquello que impide una comunicación clara y limpia. Esto es posible gracias a la perdurabilidad de los textos escritos. Su condición de permanencia obliga a la lengua escrita a desentrañar todo tipo de ambigüedades posibles y a transmitir una interpretación del significado lo más precisa posible. (Sánchez, 2009:3)
Apesar de não pretendermos fazer uma análise exaustiva das diferenças entre o código escrito e o oral, sabemos que, na prática, numa aula de línguas, um não existe sem o outro. Cassany (2004:919) afirma que tanto a fala como a escrita interatuam de tal forma que acabam por formar aquilo que designa de “discursos mixtos”, ou seja, cada vez mais a fala e a escrita se apoiam mutuamente e isso ainda é mais evidente com a crescente expansão da chamada comunicação eletrónica. Nalguns casos específicos, a distinção entre o oral e escrito parece já não ser tão acentuada: na utilização dos chats e nalgumas mensagens de telemóvel ou email verifica-se uma interação simultânea que inclui emoções (por vezes, através de símbolos gráficos) e em que há uma nítida tendência para baixar o nível de formalidade (despreocupação, por exemplo, pela ortografia e pontuação, não utilizamos parágrafos, etc). (Cassany, 2004:919, 920)
Centremo-nos na escrita e, em particular, naquela que é feita na disciplina de ELE. Para Ortega e Torres (1994:307) a escrita tem várias funções entre as quais destacam a possibilidade que ela oferece ao aprendente de espanhol de conhecer a língua, o mundo e até de se conhecer a si próprio, na medida em que permite desenvolver o seu pensamento. Acrescentam que o escritor competente é aquele que tem em conta o seu leitor, que faz rascunhos, desenvolve as suas ideias, revê-as e reelabora o esquema do texto, tudo isto, obviamente, antes de o começar a escrever.  
Relativamente às características do texto escrito, e para que este seja considerado correto, Ortega e Torres (1994:306), Monné (1998:160), Cassany (2004:920), Sánchez (2009:6,7) e Moreno (2011:371) são unânimes em considerar as seguintes:
a) Adequação (um texto tem de se adequar à variedade dialetal e à situação em que se produz; no fundo, deve cumprir o seu propósito – informar, pedir dados, apresentar uma queixa, … – deve respeitar as convenções sociais e usar o registo apropriado);
b) Coerência (um texto deve incluir todas as informações consideradas relevantes e estas devem estar organizadas de acordo com uma sequência lógica que, além de outras, pode ser a introdução, o desenvolvimento e a conclusão);
c) Coesão (um texto é composto por diferentes frases que se ligam entre si e que formam uma densa rede de relações; os mecanismos que se utilizam para conectá-las denominam-se formas de coesão e podem ser conjunções, marcadores, etc.; o objetivo último desta coesão é assegurar o significado global do próprio texto);  
Ortega e Torres (1994:306)
Cassany (2004:920) acrescenta, ainda, um quarto elemento: a correção normativa, que implica o respeito por todas as normas de ortografia, morfologia, sintaxe e de léxico, de acordo com um determinado contexto.
Podemos, então, concluir que a expressão escrita exige que sejamos rigorosos uma vez que, por norma, o leitor do nosso texto não estará presente para que se possa esclarecer alguma dúvida que, eventualmente, possa existir. Sem estas noções de adequação, coerência, coesão e correção, um escritor seria incapaz de compor um texto comunicativo. 


Por outro lado, de acordo com Cassany (1990) e Archibald e Jeffery (2000) (apud Cassany, 2004:929) podemos distinguir quatro grandes enfoques no ensino da expressão escrita em L2/LE: 1) gramatical (em que se associa a aprendizagem da produção escrita à aquisição da gramática da língua que se está a aprender; aprendem-se as regras de gramática e unidades léxicas com, por exemplo, ditados, redações ou exercícios de transformação de frases); 2) comunicativo (em que a aprendizagem da produção escrita se faz a partir de situações reais; normalmente, na sala de aula, parte-se da leitura e compreensão de um texto para a análise linguística e, posteriormente, para o desenvolvimento de práticas produtivas); 3) processual (presta-se mais atenção ao processo, ou seja, à composição, do que ao produto, ou seja, ao texto concluído); 4) conteudístico (desenvolveu-se mais com estudantes do ensino superior em cursos em L2 e que utilizam a escrita como instrumento de aprendizagem de conteúdos disciplinares).


Com isto, Cassany (2004:931) conclui que estes enfoques correspondem a tendências ou opções e que serão complementares. Assim, de acordo com o autor, será impossível aprender a escrever em L2/LE sem ter em conta, de alguma forma, a gramática, a comunicação, o processo compositivo ou o conteúdo que se transmite. Depois, claro está, poder-se-á colocar ênfase num ou noutro enfoque de acordo com as necessidades dos alunos e o interesse do professor.


A partir dos anos 80, em que a língua já era considerada um instrumento de comunicação, acrescenta-se a perspetiva pragmática. De acordo com Sánchez (2009:10) o aprendiz tem de colocar em jogo as suas capacidades e estratégias para compor um texto de forma criativa em que expresse as suas ideias e inquietações e possa comunicar-se com um leitor num contexto linguístico concreto. Destaca, ainda, a necessidade de haver uma planificação do texto que se irá escrever, de se utilizarem rascunhos e de haver uma constante negociação com o professor uma vez que a composição textual passa a ser entendida muito mais como um processo do que como um produto:
[…] el sujeto deberá planificar el escrito, utilizar borradores, revisar los pasos intermedios de composición y discutir los cambios que ha de ir haciendo en el texto en una continua negociación con el profesor, así como editar el escrito final. En definitiva, la composición del texto se entiende ahora más como un proceso que como un producto, centrado en la creatividad y en la expresión personal, en la que el escritor produce un escrito real dirigido a un destinatario específico […] (Sánchez, 2009:10)



De acordo com o anteriormente expresso, e tendo em conta a expressão escrita como um processo comunicativo, na elaboração de um texto, é necessário, pois, incidir no processo de escrita para ensinar a escrever. Assim, para além da redação de um texto propriamente dita, autores como Monné (1998:157), Cassany (2004:923), ou Sánchez (2009:25) são unânimes em considerar outros processos de composição textual:


- Planificação. Entendida como uma atividade mental que pode, ou não, ter correlação gráfica (esquema, lista, desenhos); aqui pretende-se que o escritor crie ideias, que as organize de forma a construir um significado coerente.



- Textualização. Corresponde à transformação das ideias geradas durante a planificação em linguagem visível e compreensível para os leitores; há que ter em conta a coesão textual e a progressão ordenada dos diferentes elementos textuais.



- Revisão. Esta é a fase em que se procuram possíveis erros e existe um período de reformulação para que o produto final possa ser melhorado; há que ler, não só o texto final, como também possíveis rascunhos e analisar mentalmente se o produto final corresponde ao que fora, anteriormente, planificado.  



Estas operações não se dão obrigatoriamente numa ordem linear, mas interatuam constantemente entre elas, vão-se sobrepondo umas às outras e surgem de forma desordenada à medida que se vai dando o processo de produção escrita. Ao mesmo tempo, convém realçar, como refere Cassany (2004:924), que as investigações realizadas demonstram que os aprendentes, aquando do processo de escrita, têm uma ideia muito vaga sobre a audiência e sobre o contexto, fazem poucas (re)leituras dos seus rascunhos e a revisão final é, por norma, muito pobre, centrada na superficialidade do texto (erros ortográficos, gramaticais, …). 
De acordo com a prática letiva, temos, obviamente, de concordar com o anteriormente referido e até acrescentar que, num nível inicial de uma LE, os alunos não têm, ainda, a capacidade para escrever textos limitando-se a completar frases e, por exemplo, a preencher espaços. Posteriormente, num nível mais avançado, os textos escritos surgem como resultado natural do processo ensino-aprendizagem. No entanto, se, por um lado, se dá tempo suficiente para a textualização, nem sempre o tempo dispensado para a revisão é o mais adequado.
Terminamos com uma afirmação de Cassany (2004:925) que diz que «Aprender a escribir géneros escritos implica aprender a planificarlos, textualizarlos y revisarlos, de modo que las tareas de expresión escrita en el aula deben facilitar la realización de estos procesos cognitivos.»
3.3.2. A interação na expressão escrita



As atividades de expressão escrita têm vindo a ganhar um espaço significativo no que concerne à interação embora sejam, muitas vezes, associadas a atividades unidirecionais, solitárias e para as quais não costuma haver muito tempo na sala de aula (muitos professores encaram-nas, principalmente, como boas atividades para serem realizadas em casa). Exemplo disto é que no Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL) se encontram alusões a atividades de expressão escrita mas também de interação escrita. 
Esta inclusão da interação escrita no QECRL acaba por ser inovadora, uma vez que apresenta a atividade de escrita como um processo interativo que implica, logicamente, a existência de um “tu” que vai agir, direta ou indiretamente, sobre o texto do “eu” que, como visto anteriormente, são seres sociais:
A abordagem aqui adoptada é, também de um modo muito geral, orientada para a acção, na medida em que considera antes de tudo o utilizador e o aprendente de uma língua como actores sociais, que têm que cumprir tarefas […] Na interacção participam oralmente e/ou por escrito pelo menos dois indivíduos, cuja produção e recepção alternam, podendo até, na comunicação oral, sobrepor-se.
 (QECRL, 2001:29 e 36)
Entende-se, portanto, que a prática de escrita deixou de ser considerada quase exclusivamente como uma atividade individual mas é, agora, apresentada como um instrumento que propicia a interação comunicativa. 

Assim, é preciso reconhecer, como diz Cassany (2004:917) que «escribir constituye una potente herramienta de mediación en la apropiación de cualquier contenido y habilidad, mucho más allá de una destreza comunicativa que es objeto de aprendizaje.» 


É, também, necessário compreender que, quando se fala em interação escrita, segundo Rodrigues (2013:13), há que ter em conta um texto estímulo escrito que tem a intenção de provocar a criação de um outro texto que se entende como “resposta”. Ou seja, nas atividades de interação escrita, os participantes podem partilhar textos escritos uns com os outros, o que obriga a diferentes etapas: a leitura do texto estímulo, a descodificação, a produção textual e assim sucessivamente, até terminar o intercâmbio textual e se chegar ao texto final.


Também não podemos esquecer, como já se referiu anteriormente, que, nos últimos anos, o rápido desenvolvimento dos meios tecnológicos e a expansão da Internet, acessível a qualquer instante, desenvolveram também a prática de interação escrita. Veja-se, por exemplo, os correios eletrónicos, a participação em chats, o papel das redes sociais e o próprio serviço de mensagens por telemóvel, que implicam constantemente a interação escrita.


Compor um texto escrito implica, não só usar a habilidade da redação, mas também as capacidades de leitura, de compreensão e de expressão oral. Na sala de aula, como refere Sánchez (2009:16), podemos organizar atividades de escrita bastante proveitosas que impliquem essa interação entre companheiros:
[…] podremos organizar provechosas actividades de escritura en la clase, en las que el aprendiz dialogue con compañeros coautores para encontrar ideas, en las que lea y comprenda los borradores de sus colegas o revise los suyos propios y los de otro compañero de modo cooperativo y divertido. En esta práctica no sólo estará escribiendo, sino que también se comunicará oralmente con su interlocutor, le escuchará y leerá el texto que éste ha escrito, produciéndose en el mismo acto la integración de las cuatro destrezas comunicativas. (Sánchez, 2009:16)


Neste sentido, Cassany (2004:932) afirma que não existe qualquer fundamento para se continuar a pressupor que a produção escrita é uma prática individual que se pode realizar proveitosamente fora da sala de aula. E afirma que «La investigación didáctica muestra que las tareas más efectivas para aprender a componer textos son las que involucran a dos o más alumnos escribiendo un mismo escrito o compartiendo sus ideas sobre el texto de cada uno.» Deste modo, a escrita deve ser encarada como uma atividade séria no âmbito do ensino-aprendizagem e não como uma perda de tempo; por outro lado, os alunos devem ser envolvidos, sempre que possível, em trabalho cooperativo de escrita.  


Como já vimos anteriormente, não é só importante esta interação entre alunos. Levá--la para a sala de aula, e de um modo particular para a aula de ELE, implica que o professor guie os alunos durante todo o processo de composição: dialogue com eles, faça comentários que ajudem a minimizar erros, leia o que escreveram os colegas, comente e, ao mesmo tempo, escute comentários e facilite o acesso a material de apoio.


Monné (1998:158) aborda, não a interação escrita, mas a escrita em colaboração e adianta que esta forma coletiva de escrever permite, por um lado, que os alunos repartam a gestão do texto e, desta forma, diminuam a sobrecarga cognitiva; por outro, permite que adquiram mais consciência dos processos seguidos e das dificuldades encontradas na medida em que vão conversando sobre aquilo que fazem e escrevem. Acrescenta que cada vez mais os fatores motivacionais e afetivos exercem uma influência muito grande na hora de escrever e, sem dúvida, que, de um modo geral, os alunos se sentem mais motivados quando partem para uma atividade de escrita cooperativa do que quando sabem que têm de a realizar sozinhos.


Numa outra perspetiva, Monné (1998:165) afirma que falar e escrever podem regular-se reciprocamente. Neste sentido, refere-se a um estudo de Anna Camps (1994) em que esta analisa a incidência da interação oral na aprendizagem da expressão escrita e destaca que o diálogo favorece o desenvolvimento do pensamento verbal permitindo, portanto, o controlo da própria ação; por outro lado, como os companheiros atuam como auditório, permite ao escritor avaliar a resposta dos possíveis leitores. Citando Schneuwly, Monné (1998:165) afirma que «Las interacciones que llevan a cabo los alumnos durante la escritura de un texto hace posible que estos se concentren más en los problemas de escritura, mejoren algunos aspectos de la planificación y lleven a cabo más actividad metalingüística.”



Assim, como professores, não devemos ter medo do ruído dentro da sala de aula desde que seja um ruído que implica trabalho. É preciso deixar que os alunos conversem entre si, troquem ideias, partilhem saberes para que daí resulte um trabalho escrito que, com certeza, sairá mais rico do que se fosse feito individualmente. Sánchez (1998:20) afirma que «[…] un gran número de docentes y alumnos conciben la producción escrita como una destreza individual, silenciosa y compleja que consume mucho tiempo en el aula y que requiere un gran esfuerzo y reflexión que desencadena el aburrimiento.» Ora, de acordo com a nossa perspetiva, esta forma de pensar é, ainda hoje, um grande erro.


É necessário que haja, efetivamente, trabalho de todos e que a interação na sala de aula não seja motivo para uns fazerem e outros assistirem. Obviamente, o professor estará presente para alertar os alunos para situações menos adequadas, mas, ao mesmo tempo, parece-nos eficaz aquilo que afirma Cassany (2004:934) relativamente 
à forma de potenciar a interação entre os aprendentes:
[…] organizar la interacción en el aula del modo más eficaz para potenciar la interacción entre aprendices: por ejemplo, la búsqueda de ideas puede realizarse en pequeños grupos de 5 o 6 aprendices, pero la redacción o la revisión puede plantearse por parejas para dar más posibilidades  de intervenir a cada sujeto. (Cassany, 2004:934)


Pelo que acabamos de expor, podemos concluir que a interação na expressão escrita poderá ser uma forma motivadora de levar os nossos alunos de ELE a escreverem textos com uma atitude muito mais positiva perante todo o processo de criação textual.

Por outro lado, também entendemos que a interação na expressão escrita pode acontecer entre o professor e os alunos (quando este lhes apresenta um texto que os vai levar à criação de um outro) ou entre os próprios alunos (quando o professor sugere, por exemplo, a troca de textos e a produção textual resulta da colaboração entre dois ou mais aprendentes).
Assim, por tudo o que referimos e pela experiência da prática pedagógica supervisionada, acreditamos, que a interação na expressão escrita deve ser entendida como uma mais-valia para as aulas de ELE uma vez que potencia, por um lado, a partilha de saberes e, por outro, a partilha de esforços. Finalmente, os alunos, de um modo geral, apresentam-se mais motivados do que quando partem para uma atividade de escrita individual.
3.3.3. Atividades de interação escrita
Antes de passarmos às atividades de interação escrita propriamente ditas, parece-nos importante realçar o parecer de Moreno (2011:402) relativamente a uma série de erros que, muitas vezes, os professores cometem aquando da prática da expressão escrita e que deveriam ser eliminados da sala de aula por serem contraproducentes no processo de aprendizagem. Algumas dessas falhas são as seguintes:
- omissão da finalidade ou função do processo de escrita;
- falta de instruções claras e de modelos prévios;

- falta de informação prévia sobre o tema que se vai desenvolver;

- confusão entre qualidade e quantidade;

- sensação de perda de tempo quando se escreve na sala de aula;

- esquecimento da situação comunicativa em que se encontra quem escreve, do lugar e do tempo;

- consideração da expressão escrita como uma destreza isolada;

- não rever os rascunhos;

- aplicar uma técnica inadequada de correção.   
Seguramente que, como professores, nos identificamos com algumas destas falhas e há que ter consciência delas para as podermos evitar. Obviamente são aspetos válidos não só para as atividades de expressão escrita, mas também devem ser tidos em conta em todas as atividades de interação escrita que aconteçam dentro da sala de aula e que geram um produto final: o texto.
É importante, também, compreendermos como se processa a organização de uma atividade de expressão escrita cujas etapas são, genericamente, as mesmas de uma atividade de interação escrita. Assim, Sánchez (2009:31), de acordo com o que apresentam Giovannini, Martín Peris, Rodríguez Castilla e Blanco no livro Profesor en acción 3, propõe a seguinte sequencialização didática da atividade de escrita:
A) Pré-atividade

Atividades de apresentação do tema ou da situação: por exemplo, com um estímulo visual ou a audição de um texto para alcançar um tema sobre o qual se irá falar.
B) Fixação da tarefa

a) Descrição da tarefa

b) Ativação de ideais: chuva de ideias

c) Apresentação da tipologia discursiva: uma lista de algo, uma nota, uma

carta, um recado, um anúncio, etc.

d) Dar instrumentos para la atividade: gramática, léxico e funções

e) Descrição da dinâmica: individual, grupos…

C) Tarefa de escrita
a) Composição
b) Revisão: em grupos ou individual
D) Apresentação da tarefa revista ou corrigida

a) Comentário individual, em grupo ou todos juntos

b) Correção final

E) Autoavaliação e partilha
a) Valorização daquilo que foi aprendido

b) Valorização dos erros















Sánchez (2009:31)

No caso de se tratar de uma atividade de interação escrita, a grande diferença está no momento da composição da tarefa: aqui, o professor deverá levar os alunos a um processo de escrita colaborativa e não individual; ou seja, os alunos podem construir o mesmo texto, por exemplo, a pares ou poderão construir um texto em que há uma “resposta” ao segmento textual apresentado pelo colega e assim sucessivamente.
Neste mesmo sentido, embora de uma forma mais sintética, Ortega e Torres (1994: 309, 310) também apresentam um modelo de tarefa que sintetiza o processo de composição escrita e que se divide em três fases. 
Em primeiro lugar, temos a fase da pré-escrita em que se colocam algumas questões importantes como: qual a intenção daquilo que vou escrever?; para quem vou escrever?. Estas questões irão levar os alunos a definirem um estilo (coloquial, formal, amistoso), uma estrutura (carta, email, reportagem) e uma organização do discurso (informativo, persuasivo). Podem, obviamente, existir diversas atividades nesta primeira fase: definir-se o público-alvo dos trabalhos escritos e, efetivamente, enviá-los; fazer uma lista de ideias para se chegar ao tema; dividir a turma em dois grupos e no final uns serem os leitores e outros os escritores.
A segunda fase é a da escrita e da reescrita. Esta é a fase dos rascunhos, onde se fazem os esquemas iniciais que são revistos, avaliados e, posteriormente, corrigidos e/ou adaptados. Aqui os alunos devem confrontar-se com uma série de pontos: se se estão a expressar com clareza, se estão a transmitir aquilo que desejam, se o vocabulário é o mais adequado, se o texto está corretamente ordenado, se os conectores estão bem utilizados, etc.
Finalmente, temos a fase da revisão. Nesta fase, depois de ter havido, por parte do aluno, uma contínua avaliação e correção daquilo que ia escrevendo, chega-se ao texto definitivo. Então, de acordo com as autoras, esta revisão pode ser feita a partir da comparação e análise de dois textos: o elaborado pelos alunos e outro disponibilizado e corrigido pelo professor. Aqui, o objetivo não será propriamente corrigir erros ortográficos ou gramaticais mas uma forma de incentivar o aluno a melhorar e, neste sentido, esta terceira fase não tem de ser o momento final de todo o processo. Ela pode, e deve, acontecer durante o processo de elaboração escrita. Depois, é necessário dar tempo aos alunos para que revejam o que escreveram; é importante felicitá-los pelo sentido de humor, pela originalidade, de modo que sintam prazer e interesse pela escrita.  
Uma vez mais, acrescentamos que, no caso específico das atividades de interação, a fase da escrita e da revisão também podem surgir quase em simultâneo e são realizadas em colaboração seja ela entre o professor e os alunos ou somente entre os alunos. É necessário, então, que na fase da pré-escrita, definida por Ortega e Torres (1994:309), haja uma explicação do modo como se irá processar a atividade com indicações precisas como as que apresentamos a título de exemplo: constituição dos grupos / pares; tema a ser abordado; possível apresentação de um texto modelo; tempo para realização da atividade; indicações, quando necessário, sobre a troca de textos entre os alunos.
A preparação e a planificação de qualquer atividade de escrita são fundamentais para que os discentes não se sintam perdidos e saibam o que realmente se pretende. Não faz sentido chegar à sala de aula e, como se fazia há alguns anos atrás, pedir aos alunos que escrevam sobre as suas férias. Não se pode exigir que os alunos sejam criativos se os professores não fazem um esforço por sê-lo e há que saber motivar os alunos para que eles consigam vir a expressar-se naturalmente sobre os temas que surgem na sala de aula.

 Neste sentido, Lluch (2009:45) apresenta uma série de sugestões precisamente para que os professores de LE possam apresentar atividades que motivem os alunos. Assim, afirma que se pode construir um debate a partir de perguntas absurdas como as seguintes: Para que é que servem o dragões amestrados?; Como é que se cortam os átomos?. Também sugere que se escrevam histórias sem utilizar algumas palavras determinadas ou eliminar algumas palavras de um texto de um jornal de forma a criar-se uma notícia nova. Ou ainda, que se deixem sair os alunos da sala de aula, que recolham frases soltas que vão ouvindo pelo caminho com as quais terão de construir uma história.

São, sem dúvida, técnicas de expressão escrita motivantes que podem ajudar a desmistificar a ideia de que escrever é uma atividade aborrecida:
La realización de talleres de escritura en el aula de E/LE puede ser una excelente ocasión de animar un grupo de trabajo y discusión en el que lectura y escritura van indisolublemente unidos y en el que la tarea de escritura individual o colectiva comporta esa dosis de descubrimiento, de resolución de problemas,  de pensamiento divergente que subyace en un tipo de aprendizaje más cercano a la necesidad comunicativa real. (Lluch, 2009:45)

No seguimento da apresentação de algumas técnicas que motivam os alunos para a  prática da escrita, Moreno (2011:396-399) procedeu à análise de vários manuais de espanhol de nível inicial e básico e apresenta uma vasta lista de «atividades de escrita para aprender o código, organizar o pensamento e apoiar as habilidades orais»
. Destacamos aquelas que estão diretamente ligadas à interação escrita:

- pergunta ao teu companheiro o que é que se pode e não pode fazer no seu país, nestes lugares (cultura);
- comenta com o teu companheiro e escreve as coisas iguais e diferentes que fizeram esta manhã (associada a aspetos gramaticais);

- completa o texto segundo as explicações que te dá o teu professor (opinar);

- escreve um recado ao teu companheiro (função comunicativa / género textual);

- hoje é dia 8 de fevereiro; estes são os dados que recolhi (copiar / reelaborar). Com os dados recolhidos escreve um breve relato sobre a vida do teu companheiro (contar);

- escuta e escreve o que opina Maria sobre a sua viagem (opinar);

- fala-nos da tua última viagem. Escreve as tuas respostas e, de seguida, pergunta ao teu companheiro sobre a sua (recolher dados e reelaborá-los);

- em pequenos grupos. Escrevam sete pistas sobre duas personagens reais ou de ficção (jogo relativo a vocabulário);

- entrevista o teu companheiro e faz, por escrito, uma pequena descrição  sobre a sua vida (associada a aspetos gramaticais);
- em grupos de quatro, tentem colocar-se de acordo sobre as características que deve ter um curso de espanhol. Depois faz-se a partilha (recolha de dados);

- a pares ou em grupos. Elejam uma fotografia. Discutam que atividades e costumes aparecem refletidas nela. Façam uma lista;
- a pares. Digam quatro razões a favor e quatro contra a conquista do espaço. (Apresenta-se em forma de lista para ser escrito);
- agora pergunta ao teu companheiro as suas experiências boas e as más. (Apresenta-se em forma de lista: recolher dados e reelaborá-los).
Podemos observar, a partir desta enumeração de atividades interativas de expressão escrita, que a maior parte das interações acontecem entre alunos em trabalhos de pares, em pequenos grupos ou grupos de quatro. Também é visível que algumas atividades de interação escrita partem da interação oral; por exemplo, o facto de uma das atividades solicitar ao aluno que comente com o seu companheiro e escreva as coisas iguais e diferentes que fizeram numa manhã implica que, antes do registo escrito das diferentes ações, haja um diálogo entre os alunos para que conheçam o que cada um fez. 
Relativamente à interação professor-aluno só existe uma atividade em que ela é explícita: quando se pede ao aluno que complete um texto de acordo com as explicações que o professor lhe dá. Apesar de não termos informação suficiente, podemos entender que estas explicações do professor chegam ao aluno sob duas formas: oral ou escrita; e se chegam sob a forma escrita temos, sem dúvida, uma atividade de interação escrita entre o professor e o aluno. Isto não significa que nas restantes atividades não exista este tipo de interação, mas é provável que seja, predominantemente, a oral. 
O QECRL também tem bem definidas as atividades de escrita, no entanto apresenta, por um lado, as atividades de expressão escrita e, por outro, as atividades de interação escrita. Como exemplo de atividades de expressão escrita (QECRL, 2001:95) podemos encontrar o preenchimento de formulários e questionários, escrita de artigos para revistas, jornais, relatórios, memorandos, produção de cartazes para afixação, anotação de mensagens, escrita imaginativa e criativa, escrita de cartas pessoais ou de negócios, etc. Quanto à interação escrita, as atividades sugeridas (QECRL, 2001:122) são as seguintes: transmissão e troca de notas, memorandos; correspondência por carta, fax e correio eletrónico; negociação de textos de acordos, contratos, comunicados, reformulação e troca de rascunhos, alterando-os e corrigindo-os; participação em conferências on line ou off line.



Todas estas atividades são, obviamente, sugestões para serem aplicadas dentro da sala de aula e caberá ao professor apresentá-las aos alunos da forma mais atrativa possível para que eles sintam prazer aquando do ato de escrita. De certa forma, entendemos a interação escrita como uma ferramenta imprescindível ao serviço da expressão escrita.


Terminamos com uma breve, mas importante, referência ao papel da correção do texto escrito. Sánchez (2009:36) afirma que «La corrección entendida en un sentido unidireccional carece por completo de sentido y sus nulos resultados no avalan su uso en la clase.» Por outro lado, o mesmo autor defende que a devolução, aos alunos, dos textos corrigidos é, de certa forma, contraproducente uma vez que, habitualmente, chegam demasiado tarde relativamente à sua conclusão.


O próprio processo da correção textual pode e, na opinião de Sánchez (2009:36), deve, ser interativo; ele defende que «Compartir con el alumno la toma de decisiones sobre la corrección es necesario y recomendable.» Trata-se, portanto, de implicar o aluno no processo de revisão e reescrita dos textos de maneira a mantê-lo interessado e motivado no processo de aprendizagem. Como diz o autor, aprender a corrigir é também uma forma de aprender a escrever.
3.4. A interação escrita na Prática Pedagógica Supervisionada


Apresentamos, agora, uma análise relativa à forma como é abordada a interação escrita, quer no Programa de Espanhol (PE), quer no manual utilizado durante a Prática Pedagógica Supervisionada. 
De seguida, expomos a aplicação de algumas atividades de interação escrita na turma onde levamos a cabo a nossa Prática Pedagógica Supervisionada (7º ano, iniciação ao Espanhol). Também referimos as dificuldades sentidas, a resposta dos alunos e os resultados alcançados com a aplicação das atividades.
3.4.1. A interação escrita no programa e no manual da Prática Pedagógica Supervisionada



Como se pode ler no PE, as práticas pedagógicas estão centradas na resolução de problemas (Ministério da Educação, 1997:5) e visam o desenvolvimento pessoal do aluno, a sua integração social e a aquisição de competências culturais e de comunicação.

Assim, partindo de uma leitura atenta destes documentos, é possível verificar a proximidade conceptual entre o PE e as diretrizes do QECRL: desenvolvem toda uma abordagem do processo ensino-aprendizagem orientada para a ação, pautada pelo método comunicativo em que se promove a realização de tarefas. 
No domínio da expressão escrita, o primeiro conteúdo definido pelo PE (Ministério da Educação, 1997:17) refere-se a «Actos de fala de uso mais frequente na interacção quotidiana»
. Neste sentido, e em termos de procedimentos, afirma-se que os alunos devem «produzir textos escritos com a finalidade de satisfazer necessidades pessoais e de comunicação (convites, pedidos, felicitações, avisos, encomendas, …)» e que, para isso, devem «reconhecer a importância de ser capaz de exprimir-se por escrito, em espanhol, como meio para satisfazer necessidades imediatas e concretas de comunicação» e, ainda, que devem «mostrar interesse na interacção, mediatizada pela escrita, como falantes de espanhol» (Ministério da Educação, 1997:17).
Na prática, a interação é apresentada como uma estratégia fundamental ao serviço do professor e dos alunos no processo de ensino-aprendizagem do ELE. Também se pode ler que, ao nível da reflexão sobre a língua e a sua aprendizagem, um aluno deve «reconhecer a capacidade individual para progredir e atingir um nível comunicativo básico na língua estrangeira» e, neste sentido, entre outras ações, deve procurar «participar em actividades de interacção» (Ministério da Educação, 1997:19).
Ao nível das orientações metodológicas propostas pelo PE, destacamos a necessidade de o professor utilizar metodologias ativas, centradas no aluno, de forma a transformá-lo no construtor da sua própria aprendizagem.

Há, também, a preocupação de levar os discente a comunicarem na LE e, para isto, propõe-se que se criem situações de comunicação tão autênticas quanto possível, quer orais, quer escritas. O importante é propiciar, aos alunos, atividades de comunicação real e isto pode ser feito através de simulações de comunicação na sala de aula que impliquem a interação (oral e/ou escrita), através de intercâmbios reais entre estudantes de diferentes turmas / escolas, etc.
O PE refere que o primeiro tipo de interação que ocorre na sala de aula concretiza-se na pergunta do professor, na resposta do(s) aluno(s) e no posterior comentário do professor. Apesar de importante, esta interação, maioritariamente oral, é muito limitada e difere daquela que acontece fora da sala de aula. Assim, o PE sugere trabalhos de pares ou de grupos pois permite que os aprendizes falem de forma mais autêntica e, acrescentamos nós, também escrevam sem receio dos erros que possam vir a cometer. A criação de grupos cooperativos tem, como principal objetivo, de acordo com o PE, não tanto a realização de uma tarefa, mas antes o facto de se poder «aprender algo como grupo atendendo à diversidade de ritmos e formas de aprendizagem de cada um dos seus elementos» (Ministério da Educação, 1997:31).
No sentido de potenciar cada vez mais as capacidades do aluno como aprendente de ELE, o professor deve proporcionar-lhe, de acordo com as suas necessidades, todos os recursos que facilitem a sua atuação e, de acordo com o documento em análise, outro fator que deve ser tido em conta e que é decisivo no que às estratégias de aprendizagem diz respeito, é que «é na interação, na própria comunicação, que se vai aprendendo» (Ministério da Educação, 1997:32).



O manual adotado no sétimo ano, onde realizamos a Prática Pedagógica Supervisionada, foi o Pasapalabra 7 (2012), da Porto Editora. Este manual apresenta-se dividido em três partes, num total de dez unidades temáticas, com atividades baseadas no enfoque comunicativo. Cada unidade é constituída por cinco rubricas com atividades que visam a concretização de uma tarefa proposta no início de cada parte.



Para além do manual, a editora disponibiliza um CD áudio com vários textos / canções gravados, cadernos de exercícios com as mais variadas atividades que servem essencialmente para consolidação de conhecimentos, um DVD com vários vídeos em espanhol sobre diferentes temáticas e jogos interativos (orais e escritos). Há, também, a possibilidade de aceder ao e-Manual Premium que disponibiliza todos os materiais interativos na sua versão digital.



No que à interação escrita no manual da Prática Pedagógica Supervisionada diz respeito, há várias atividades que são sugeridas e que podemos apresentar como exemplo. Assim, no final da primeira unidade (Moreira, 2012:18), os alunos são levados, a pares, a fazer, por escrito, a caracterização de alguns companheiros de turma com base numa série de textos que lhes são facultados sobre os significados de alguns nomes. O professor entrega a cada par, aleatoriamente, o nome de dois estudantes da turma e segue-se a construção, em conjunto, do texto com base nos modelos textuais do manual. Nesta fase, os discentes conversam entre si para chegarem aos principais traços caracterizadores, que ambos consideram essenciais, dos colegas cujos nomes lhes foram atribuídos, partindo, de seguida, para a produção textual. 



Outra atividade de interação escrita (Moreira, 2012:34) leva os aprendentes, em grupo, a simularem um diálogo em que têm de apresentar a sua escola a um grupo de alunos espanhóis que estão de visita a Portugal. Na fase da pré-escrita, têm a indicação de que devem aplicar os conhecimentos adquiridos: saudarem os colegas espanhóis, apresentarem-se e apresentarem alguns colegas de turma, trocar informações pessoais e ou gerais (idade, lugar de origem, email, número de telemóvel) e despedirem-se. O manual também apresenta dois quadros com textos modelos organizados por falas para que os alunos possam ter exemplos concretos daquilo que se lhes é solicitado. Após todas estas indicações, os discentes entram no processo de construção textual interagindo entre si.



Um pouco mais à frente, na segunda unidade do manual (Moreira, 2012:39), são apresentadas duas mensagens de correio eletrónico: na primeira, um aluno escreve a uma psicóloga, que colabora numa revista, a pedir conselhos sobre como agir uma vez que, antes de um exame, fica muito nervoso e, simplesmente, bloqueia; de seguida, apresenta-se a resposta da psicóloga, também numa caixa de correio eletrónico, que vai servir de modelo aos alunos para a tarefa que é pedida. Pede-se, então, que, com base na troca de mensagens entre o aluno e a psicóloga, os discentes, a pares, assumam o papel de psicólogos e redijam a sua resposta ao problema colocado pelo aluno. Trata-se, mais uma vez, de uma atividade comunicativa que parte da apresentação de um texto modelo que vai servir de base para a produção de um único texto construído por dois alunos.



Outro exemplo de atividade interativa é a que encontramos no final da segunda unidade temática, da segunda parte do manual (Moreira, 2012:84). Os discentes acabaram de estudar o vocabulário sobre a casa e são convidados a realizar duas atividades prévias: primeiro, perante as fotografias de três quartos, devem dizer, oralmente, com qual se identificam mais e porquê; de seguida, deverão ler sete comentários lançados num fórum virtual que respondem à pergunta «Como é o teu quarto?». A partir daqui, os aprendentes têm de participar no fórum, descrevendo o seu próprio quarto (características, móveis, objetos) e explicando a importância daquela divisão para si. Nesta atividade, ao contrário das anteriores, não há propriamente interação escrita entre alunos ou entre professor-aluno(s), mas existe, como referimos anteriormente, um texto estímulo escrito que vai provocar a criação de um outro texto entendido como “resposta”.



Terminamos com a atividade sugerida na segunda unidade da terceira parte do manual (Moreira, 2012:117). Os alunos são convidados, dois a dois, a simular um diálogo numa loja de roupa onde vão comprar umas calças. Para isso, são-lhes apresentadas duas situações para poderem escolher uma: na primeira, têm de encarnar a figura do empregado que está muito cansado, só quer dormir, está aflito para ir à casa de banho, é surdo e fala muito alto; na segunda, têm hipótese de ser o cliente que está aborrecido e de mau humor, é muito tímido, fala muito baixo e é presunçoso considerando os outros como inferiores. Depois, existe um diálogo escrito que ocorre numa loja de roupa entre um cliente e o empregado e que servirá de guião para o texto que terão de construir.


Concluímos, pelo exposto, que, tanto no PE como no manual adotado, há uma preocupação em promover a realização de atividades de carácter comunicativo que têm concretização em atividades de interação na expressão escrita. No entanto, no manual adotado, e tendo em conta um ano letivo, estas atividades de interação não existem em número que nos pareça significativo. Por isso, também, apresentamos outras que pudessem colmatar esta falta de diversidade.

Como seria de esperar, o manual segue as orientações metodológicas propostas pelo PE uma vez que todas as atividades estão centradas no aluno e procuram levá-lo a construir a sua aprendizagem. Neste sentido, a interação escrita apresenta-se como um meio importante, referida no PE e proposta no manual escolar, ao serviço dessa autoaprendizagem. 


3.4.2. Proposta de atividades de interação escrita



A aplicação de algumas atividades de interação escrita na turma de iniciação de ELE da Prática Pedagógica Supervisionada aconteceu a partir da segunda metade do ano letivo para que, até aí, os alunos pudessem adquirir as competências essenciais da LE. 
Uma vez dados os primeiros passos numa nova língua, os alunos foram, gradualmente, dando, também, os primeiros passos na escrita de uma nova língua: primeiro, copiando o sumário e alguns apontamentos do quadro para os cadernos diários, depois anotando o significado de algumas palavras, posteriormente copiando e criando frases muito simples, até chegarem à criação de pequenos textos (trinta a cinquenta palavras) individualmente e/ou em grupo.


O que apresentamos, de seguida, são algumas das atividades de escrita que implicaram a interação e que foram aplicadas na sala de aula:


Primeira atividade: as rotinas diárias.


Esta atividade de interação escrita surgiu integrada numa aula sobre as rotinas diárias. A aula teve a duração de cinquenta minutos e a atividade ocupou quinze minutos do tempo da aula. O objetivo principal da atividade era o de motivar todos os alunos para a expressão escrita interativa a fim de começarem a ganhar gosto pela escrita e, também, praticarem os conteúdos indicados no programa da disciplina de forma a serem alcançados os objetivos delineados para a respetiva unidade temática. 

Nessa aula, após a descoberta do tema, os alunos foram levados a completar as legendas de uma série de imagens relativas ao dia-a-dia de uma personagem (Juan) com um conjunto de expressões apresentadas. Estabelecido o primeiro contacto com o vocabulário desta unidade, os alunos foram, depois, convidados a recordar o tema das horas, aprendidas na aula anterior, e a iniciar a ficha de trabalho (Anexo I, exercício 1); no primeiro exercício tiveram de registar as horas em que realizavam determinadas atividades diárias. 
De seguida, tiveram de escrever três frases, de acordo com um exemplo fornecido, em que dissessem quais as suas ações diárias favoritas (Anexo I, exercício 2). 

Após este trabalho escrito individual, e respetivo acompanhamento por parte do professor, que ia alertando para algumas incorreções para que os alunos pudessem ultrapassá-las (especialmente no que à escrita correta dos numerais diz respeito), os alunos passaram para a atividade de interação escrita. 
A partir de uma série de perguntas projetadas no quadro que serviam de exemplo, os alunos, agrupados a pares, tiveram de fazer duas perguntas para descobrirem algumas das ações diárias dos seus colegas e respetivos horários (Anexo 1, exercício 2.1). Seguiu-se a troca de folhas entre os pares para que cada um pudesse responder às perguntas colocadas.
Nesta primeira atividade interativa, verificou-se o natural entusiasmo dos alunos que iam trocar folhas de trabalho e responder, por escrito, às perguntas dos colegas. Não demonstraram dificuldades na realização da tarefa uma vez que ela estava bastante orientada e exemplificada. Os erros, principalmente ortográficos, ocorrem naturalmente a quem está a aprender uma língua nova.



Não se tratou, portanto, de uma atividade de escrita cooperativa, uma vez que os alunos elaboraram perguntas e deram respostas individualmente, mas houve interatividade uma vez que cada um teve de responder ao texto estímulo (perguntas) criado pelo colega.



Segunda atividade: o tempo livre 

A atividade que a seguir se apresenta apareceu integrada na temática do tempo livre. A aula teve a duração de cinquenta minutos e a atividade foi realizada nos últimos vinte e cinco minutos como forma de os alunos praticarem aquilo que fora aprendido, de interagirem com os colegas de trabalho e de desenvolverem o gosto pela expressão escrita de acordo com os objetivos e conteúdos delineados no início do ano letivo.
Após uma breve introdução em que se chegou à temática da aula, foi-lhes distribuída, uma primeira ficha de trabalho (Anexo II) de exploração de um pequeno vídeo intitulado «Buen uso del tiempo de ócio». 
Depois da exploração do vídeo, que procurou levar os alunos a descobrirem a existência de boas e más atividades de tempo livre e que serviu para aprenderem expressões para convidar alguém e para aceitar ou recusar alguma coisa, os alunos receberam, em papel, uma mensagem de correio eletrónico (Anexo III, exercício 1) de personagens do vídeo: uns foram convidados para um passeio de bicicleta, outros para um concerto; em ambos os casos, o convite era extensível a mais um amigo. 
Após a leitura, em voz alta das duas mensagens, distribuídas aleatoriamente, os alunos passaram para o seguinte exercício: tinham de escrever e enviar um mail ao colega do lado a convidá-lo para um dos eventos. Seguiu-se a troca das fichas de trabalho para que cada um pudesse responder, por escrito, ao colega (Anexo III, exercício 2), aceitando ou rejeitado o convite.
Finalmente, com o conhecimento da resposta ao convite, os alunos responderam ao mail da personagem do vídeo: saudação inicial; aceitação ou recusa do convite e se iriam sós ou acompanhados; despedida.

Tratou-se de uma atividade muito interessante em que se verificou, em primeiro lugar, a interação escrita entre o professor e os alunos quando lhes é apresentado um convite por email ao qual tinham de responder. Existiu, também, interação entre os próprios alunos uma vez que todos tiveram de convidar um colega para os acompanharem ao concerto ou ao passeio de bicicleta e todos tiveram de dar uma resposta. Apresentamos um exemplo do trabalho desenvolvido pelos alunos no anexo IIIa.


Os alunos não apresentaram grandes dificuldades na realização desta atividade uma vez que as expressões para convidar, aceitar ou recusar algo tinham sido, previamente, registadas nos cadernos diários. Por outro lado, o facto de poderem interagir com os colegas e com o professor deu-lhes (especialmente aos que manifestam mais dificuldades) mais confiança para a realização das tarefas escritas. Curioso foi, também, o facto de alguns alunos irem chamando a atenção para alguns erros cometidos por alguns colegas que é precisamente o que deve acontecer, de acordo com Ortega e Torres (1994), na fase da revisão textual.


Terceira atividade: as compras


A terceira atividade de interação na expressão escrita estava integrada na unidade temática sobre as compras. Decorreu durante cerca de quinze minutos, mais cinco para a leitura de alguns dos diálogos produzidos, numa aula cuja duração foi de cinquenta minutos. O objetivo principal da atividade, para além de ser uma forma de motivação dos alunos para a expressão escrita, foi, mais uma vez, possibilitar que os alunos aplicassem, de uma forma interativa, os conteúdos que aprenderam durante a aula e que estão previstos no programa da disciplina, ou seja, relacionando-se com os outros, quer para apresentarem a sua opinião, quer para esclarecerem dúvidas.
Após uma introdução que levou os alunos a descobrirem o tema da aula a partir de uma série de imagens, os alunos fizeram um exercício de descoberta de nomes de lojas e de produtos através de um exercício de ligação de imagens aos respetivos nomes (Anexo IV, exercício 1).


Para que os alunos aprendessem a pedir um produto e a dizer o preço, escutaram três pequenos diálogos a partir dos quais fizeram um exercício de compreensão dos textos (Anexo IV, exercício 2).
Este exercício serviu como fase de pré-escrita para o trabalho de interação que se lhe seguiu. A pares, os alunos tiveram de decidir quem era o cliente e quem era o empregado, escolheram uma loja, um produto e a forma de pagamento de acordo com as indicações sugeridas na ficha de trabalho (Anexo V). Nessa mesma ficha também estavam disponíveis as expressões anteriormente lecionadas e que serviram de modelo para a construção do diálogo: pedir um produto numa loja; perguntar e dizer o preço; indicar a forma de pagamento.


Nesta atividade de escrita a interação aconteceu entre os pares de alunos que construíram o mesmo texto a dois, tendo havido, portanto, escrita cooperativa. 
Há a destacar, também, que, sendo exigido um texto mais elaborado que os anteriormente propostos, os alunos tiveram uma primeira fase de pré-escrita em que tiveram de fazer uma série de opções de acordo com o proposto na ficha de trabalho. Durante a fase da produção escrita, o professor, como guia, circulou entre os alunos e foi fazendo alguns reparos em termos de organização do texto e de alguns erros ao nível da língua. Uma vez concluídos os textos, houve o momento de partilha com a leitura de alguns diálogos que serviu, também, para corrigir alguns erros de pronúncia e gramaticais.
Tratou-se de uma atividade que os alunos apreciaram bastante uma vez que, para além de terem de construir um texto a pares, tiveram de fazer uma série de opções iniciais de acordo com os seus próprios gostos. O resultado foi uma série de textos já bem estruturados e sem erros significativos. 

Em anexo, apresentamos um exemplo do trabalho desenvolvido pelos alunos (Anexo Va).


Quarta atividade: as viagens 



Esta aula sobre as viagens teve, como todas as outras, a duração de cinquenta minutos e a atividade de interação escrita ocupou cerca de dez minutos finais, mais três para a leitura de algumas das perguntas e respostas elaboradas pelos alunos. Iniciou-se com a apresentação de um pequeno vídeo de animação
 que abordava um destino de férias perfeito. Partindo do vídeo, foi distribuída uma ficha de trabalho (Anexo VI) que levou os alunos, através de uma série de opções que tinham de fazer, à sua viagem perfeita.


De seguida, de forma simulada, os alunos foram convidados para uma viagem de autocarro cujo destino não lhes foi revelado. Foi-lhes mostrado, num mapa, o percurso já efetuado e, como era hora de almoço a paragem foi na cidade espanhola Ciudad Rodrigo. Aí foi-lhes distribuído um mapa da cidade (Anexo VII) com alguns edifícios que não estavam identificados e cujos nomes os alunos tiveram de descobrir a partir das indicações dadas por alguns textos. Com esta atividade, os alunos estiveram, sem se aperceberem, a estabelecer o primeiro contacto com as indicações de direção.



Depois desta atividade individual e respetiva correção em conjunto, foi projetada uma síntese com todas as expressões fornecidas pelos textos e partiu-se para a atividade de interação escrita: os alunos tiveram acesso a outro mapa, agora com os edifícios identificados (Anexo VII, exercício 2) e cada aluno, por escrito, na sua ficha de trabalho, perguntava como é que se chegava a um determinado edifício; de seguida, trocadas as fichas de trabalho com o companheiro do lado, respondiam à pergunta utilizando as expressões de indicação de direção aprendidas. No final, os alunos, a pares, leram em voz alta as suas perguntas e respetivas respostas. 
Foi uma atividade em que se verificou, para além da interação escrita, muita interação oral que foi decisiva para que os alunos chegassem ao produto final escrito. Mais uma vez, as dúvidas iam sendo esclarecidas ao longo da construção textual, quer pelo professor, quer por alguns alunos e verificou-se grande entusiasmo por parte dos alunos na realização da atividade. De um modo geral, houve correção nas frases produzidas.
A atividade de escrita era muito simples (uma pergunta e a respetiva resposta) mas serviu para se alcançarem os objetivos propostos: que os alunos, por escrito, aplicassem o que tinham aprendido, ou seja, perguntar e indicar direções como surge em anexo (Anexo VIIa).


Quinta atividade: cidades espanholas


A seguinte atividade de interação escrita também estava integrada na unidade temática das viagens e seguiu-se à aula onde se realizou a quarta atividade. A atividade ocupou cerca de 20 minutos dos cinquenta da aula e teve como principal objetivo a motivação para a escrita interativa e a prática dos conteúdos lecionados (a escrita de um postal).
Os alunos, depois de terem descoberto alguns dos edifícios de Ciudad Rodrigo, tiveram a oportunidade de conhecer, através de uma apresentação um vídeo
, algumas cidades espanholas e os seus monumentos. Após a visualização, tiveram de fazer corresponder, numa ficha de trabalho (Anexo VIII), os nomes das cidades visionadas aos respetivos monumentos. 


A viagem continuou, de seguida, até que se chegou a Madrid (o percurso foi apresentado num mapa). Aí, os alunos, através de outro vídeo
, tiveram a oportunidade de conhecer dez dos sítios mais emblemáticos da capital espanhola e responderam a uma ficha de trabalho (Anexo IX) de compreensão do vídeo.



Estavam agora preparados para a atividade de interação escrita. Como atividade de pré-escrita, foi-lhes apresentada a estrutura de um postal (Anexo IXa) e recordadas, no quadro, algumas expressões para saudar e despedir-se de alguém. A pares, tiveram, então, de escrever um postal, dirigido a um amigo que estivesse em Portugal e não conhecesse a capital espanhola, dizendo o local onde estavam (Madrid), três dos lugares visitados e aquilo de que mais gostaram. Desta vez, os dicentes tiveram de escrever um rascunho para poderem corrigir, alterar e só depois é que podiam passar a limpo para o postal com imagens dos locais visitados (Anexo X). Seguimos, de certa forma, a sugestão de Sánchez (2009:36) já apresentada que defende que o aluno deve estar implicado no processo de correção, revisão e reescrita de textos.
Esta atividade de cooperação escrita foi muito bem acolhida pelos alunos e, durante a sua realização, verificou-se bastante interação oral e, depois, escrita. Os alunos, a pares, realizaram os seus rascunhos, o que veio a tornar-se bastante útil, uma vez que os erros foram significativamente menores comparando com trabalhos escritos anteriores. Por outro lado, a presença de outro colega na construção do texto e as interpelações ao professor terão minimizado, também, os erros.
Em anexo, apresentamos um exemplo do trabalho desenvolvido pelos alunos. (Anexo Xa).
Em suma, da aplicação de todas as atividades de interação escrita, podemos concluir que os alunos aderem, sem qualquer tipo de resistência a este tipo de atividades e mostram-se bastante interessados e participativos. A presença de um semelhante com o qual têm de partilhar saberes é profícua e desinibe aqueles que são mais tímidos. 
Apesar de a produção textual solicitada ser muito simples (por se tratar de alunos num nível de iniciação), verificamos que, no final do ano letivo, já conseguem construir um texto com alguma extensão, bem estruturado e com correção linguística. 

Os alunos só poderão aperfeiçoar a expressão escrita se os professores os motivarem para a escrita (e a interação na expressão escrita é uma estratégia a adotar) e se lhes derem tempo, na sala de aula, para a concretizarem.
Conclusão



No relatório que acabamos de apresentar, dedicamos o primeiro e o segundo capítulo à contextualização e à reflexão sobre a Prática Pedagógica Supervisionada, enquanto o terceiro está totalmente dedicado ao enquadramento teórico e à aplicação prática do tema monográfico A interação na expressão escrita nas aulas de ELE. 
Elegemos este tema porque acreditamos que a expressão escrita nem sempre tem tido trabalhada da melhor forma dentro da sala de aula, para além de que não se lhe dedica o tempo necessário para ser desenvolvida na sala de aula (muito menos, de forma interativa). Por outro lado, acreditamos que a interação na expressão escrita é uma forma de motivar positivamente os alunos para a escrita, tão necessária numa disciplina como o ELE.
Assim, relativamente à Prática Pedagógica Supervisionada, podemos concluir que foi uma fonte de aprendizagem. É importante o trabalho de equipa que se realiza com os colegas de estágio e é importante escutar as críticas que nos são feitas porque só assim poderemos evoluir, é necessário pormos em prática a teoria que fomos aprendendo na licenciatura. Só assim nos vamos construindo como professores.


Considerando tudo aquilo que acabámos de expor, e centrando-nos, agora, no tema monográfico, reconhecemos que, hoje em dia, de acordo com a conjuntura atual, há uma necessidade crescente de interagir regularmente com falantes estrangeiros (oralmente e por escrito) e cremos que o processo de ensino aprendizagem deve procurar responder, de forma tão eficaz quanto possível, a esta necessidade. Neste âmbito, a interação escrita dentro da sala de aula de ELE poderá ter um papel interessante a desempenhar na medida em que as situações apresentadas aos alunos devem ser, tanto quanto possível, próximas da sua realidade do dia-a-dia. 



Partimos, também, para este estudo com a consciência de que, como afirma Monné (1998:155), e já referido anteriormente, a atividade de expressão escrita é complexa e exige muita prática para se ir aprendendo e aperfeiçoando. Esta dificuldade é acrescida quando se trata de uma língua estrangeira, mas, ao mesmo tempo, entendemo-la como um desafio que poderia ser superado através da interação.



Concientes de que o estudo foi feito com base no desempenho e nas produções escritas de alunos que estavam a iniciar o estudo de uma língua estrangeira, e seguindo as considerações de Ortega e Torres (1994:309) e de Moreno (2011:402) relativas à fase de pré-escrita, as produções textuais foram sempre precedidas de uma abordagem a frases/textos modelo que, de certo modo, orientassem os alunos. Procuramos, também, aumentar gradualmente a dificuldade das atividades de interação escrita até os alunos chegarem a um texto já estruturado como foi a escrita interativa de um postal.



Com base naquilo que analisámos, concluímos que se verificou, por parte dos alunos, uma maior motivação para o processo de escrita quando ele era realizado de forma interativa. Notou-se, claramente, uma maior desinibição dos aprendentes, o que promoveu a participação daqueles que, por natureza, eram mais tímidos. Os momentos das aulas em que se proporcionou a interação escrita foram, de um modo geral, um espaço de diálogo, troca de ideias e opiniões em que houve verdadeira partilha de saberes e, simultaneamente, uma partilha de esforços, na medida em que pelo menos dois alunos trabalhavam o mesmo texto. 


Assim, concordamos com Coll e Colomina (1995:350) quando referem que a organização cooperativa das atividades de aprendizagem nas aulas, dá lugar a um melhor nível de rendimento e de aprendizagem. Neste sentido, foi grato verificar que, apesar do número reduzido de atividades em análise, a interação na expressão escrita levou a uma diminuição significativa do número de erros, quer de natureza ortográfica, quer sintática. Afirmamos isto com base nos trabalhos escritos individuais dos alunos (que não fazem parte da análise deste estudo) em comparação com aqueles produzidos interativamente cujos exemplos surgem em anexo. 
Verificou-se, neste sentido, uma clara influência positiva dos discentes sobre os seus pares que, durante o processo de escrita, iam alertando para alguns erros, o que levava à sua correção, quer através de consulta, quer questionando o colega, quer o professor. Isto mesmo vai ao encontro do que referimos no capítulo anterior quando transcrevemos as palabras de Cassanny (2004:932) e que agora confirmamos: «La investigación didáctica muestra que las tareas más efectivas para aprender a componer textos son las que involucran a dos o más alumnos escribiendo un mismo escrito o compartiendo sus ideas sobre el texto de cada uno.»


Contudo, alguns fatores limitaram o nosso estudo. O principal foi, sem dúvida, o tempo que nos obrigou a centrar o nosso estudo, essencialmente, na fase da produção escrita e a termos consciência de que o tempo despendido com a planificação e, principalmente, com a análise e discussão com os alunos sobre o trabalho realizado nem sempre foi o suficiente. Infelizmente, também o referido anteriormente confirma o exposto por Cassany (2004:924), quando afirma que a revisão final de um texto é, por norma, muito pobre, centrada na superficialidade do texto.


Apesar disso, consideramos a interação na expressão escrita um fator motivacional para se chegar a algo que, por vezes, é entendido pelos alunos como uma atividade maçadora: a produção escrita. Por outro lado, como ficou demonstrado, a interação na expressão escrita vai muito além do simples ato de escrita, ela implica a relação com os outros, a participação e a adaptação a diferentes situações comunicativas. 

Cremos que, como já se referiu anteriormente, «é na interação, na própria comunicação, que se vai aprendendo» (Ministério da Educação, 1997:32).
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Las Rutinas
1. Recordando el tema de la hora, completa la tabla siguiente con tu horario y el horario de Juan.
	
	Según mi horario
	Según el horario de Juan

	despertarse
	
	A las siete y media

	vestirse
	
	

	ducharse
	
	A las ocho menos veinte

	empezar las clases
	
	

	comer (en el comedor)
	
	A la una y media

	hacer los deberes
	
	

	poner la mesa
	
	A las siete y media

	ver la tele
	
	

	acostarse
	
	A las diez en punto


2. Escribe tres frases en las que digas cuáles son tus tres acciones diarias favoritas y su respectivo horario.

[Ejemplo: Por la mañana, a las once y media, me encanta despertarme]

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

2.1. Ahora, haz dos preguntas a tu compañero/a y descubre algunas de sus acciones diarias. [Ejemplos en la pizarra]
a. ¿ _______________________________________________________________________ 
b. ¿ _______________________________________________________________________ 
 [Pasa la ficha de trabajo a tu compañero/a para que conteste a tus preguntas] 

2.2. Respuesta(s):
________________________________________________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
El profesor en prácticas: Rui Parreira
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VÍDEO – “Buen uso del tiempo de ocio” [http://www.youtube.com/watch?v=ZXOejRZ-cEY]
             Lorena                                   Lucía                                  Natalia                                Sergio
Primera parte
1. Observa el vídeo una primera vez, sin sonido, y contesta a las preguntas. 

    a) ¿Dónde están Lorena y Lucía?
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En casa.
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En el instituto.
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En el hospital.

    b) ¿Qué están haciendo?
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Están charlando.
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Están llorando.
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Están corriendo.

    c) Imagina para qué sirven las entradas que Lorena enseña a Lucía.
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Para un partido de fútbol. 
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Para un concierto.
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Para un teatro. 
    d) ¿Por qué corre Lorena detrás de Lucía?
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Quiere ir a clase con Lorena.
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Le quiere comprar las entradas.
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Quiere una entrada.

2. Observa de nuevo y confirma o corrige las alineas c) y d) del primer ejercicio.

3. Ahora, di a quién se refieren las frases.










                                                                      Lorena               Lucía

a) [image: image23.png]Indicar una direccion

Sigue recto hasta...

Giraa la derecha / izquierda.
Coge la primera a la derecha.
Cruzalacalle.

Toma la tercera a la izquierda.
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Cuenta un capítulo de “Pasión y Angustia”.

b) [image: image25.jpg]
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Aconseja a su amiga a ver el próximo capítulo.
c) [image: image27.jpg]
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Va a un concierto por la noche.
d) [image: image29.jpg]
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El día anterior salió con Natalia.
e) [image: image31.jpg]
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Conoció a un chico que toca el bajo.
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Tiene envidia de su amiga.
4. Contesta a la pregunta.

    a) Lucía no invita a Lorena ¿Por qué?

_________________________________________________________________________ 

Segunda parte

5. Observa la segunda parte del vídeo y elige la opción correcta.
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    a) Sergio está           solo.
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                                       con sus amigos.
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    b) Sergio invita a Natalia         a salir.
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                                                         a tomar algo.
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    c) Sergio recibió dinero         de su abuela.
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                                                       por su trabajo.
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    d) Sergio         va a gastarse todo su dinero.

[image: image43.png]y & Diccionario de a lengua  x  IDD espafia y sus ciudades m  / 3 Madrid (Espafa/Spai) -

{ wi comisaria - Diccionario £ x | ¥ Google Maps

[E Iniciar sessio - Contas G: x

€ > C [) wwwyoutube.com/watch?v=ZuOxOFMSJDY

YoulB el mejor video las més bonitas ciudades espafiolas

Madrid (Espafia/Spain) - 10 sitios que tienes que ver

GrupoNINE - 167 videos 75589
1264 27 g
1§ costo B Acerca de

Préximo video de 10 sitios que tienes que ver
10 siti08
QUE TIENES QUE

VER r=m

Reproduzirtodos,

Promocion '10 sitios que tienes que

Sugestées
r"g Roma (italialltaly) - 10 sitios que
||enes que ver
'Af-

88 Barcelona (EspaiialSpain) - 10 sitios
que tienes que ver

Paris (FrancialFrance) - 10 sitios que
| tienes que ver

Toledo Turismo

® Madrid (




                             va a gastarse la mitad de su dinero.
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    e) Sergio        no sabe lo que quiere comprarse.
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                            no sabe lo que debe comprarse.
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    f) Natalia le recomienda comprarse        una bici.
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                                                                            una consola.
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    g) Sergio        escucha el consejo de Natalia.
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                            no escucha el consejo de Natalia.
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    h) Natalia quiere tomar        un refresco.
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                                                      un café.

6. Completa con lo que dice Natalia.

Montar en bici _________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________
Con la consola _________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
Imágenes retiradas del vídeo

Ficha de trabajo adaptada de ¡Ahora Español!1, “Fichas didáticas”, Areal Editores, 2012 
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Las actividades de ocio

1. En tu correo electrónico hay un mensaje nuevo. Léelo y después pasa al segundo ejercicio (página siguiente). Sólo responderás a Sergio al final.
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2. Escribe un mensaje a tu compañero(a) de al lado para invitarlo(a) al paseo en bici con Sergio.
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3. [image: image56.jpg]


Ahora, puedes “enviar” el mensaje a tu compañero(a) para que él/ella te conteste.
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1. Escribe el nombre de las tiendas y une los productos a la tienda que le corresponden.
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	- unas zapatillas
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_____________________________________________________________
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	 unos vaqueros -

	- dos bolígrafos
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	 un pan de chocolate -

	- un bollo
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	una pulsera -

	- un jamón
	
	Tienda de accesorios / bisutería
	
	 un cuaderno -




2. Es época de rebajas. Alicia, Lola y Fabián van de compras al centro comercial.

     2.1. Escucha los 3 textos y rellena los huecos.
	EN UNA TIENDA DE ROPA

Dependienta  – Buenos días, ¿qué desea?

Alicia                – Quería  ver unos _______________ 

                             vaqueros.

Dependienta  – ¿Los quiere anchos o estrechos?

Alicia                – Estrechos, por favor… y no me 

                             gustan los vaqueros muy largos.

Dependienta  – Muy bien, ¿cuál es su __________ ?

Alicia                – Depende. Normalmente la 36.

Dependienta  – Están estos de aquí.

Alicia                – ¿Cuál es el _____________ ?

Dependienta  – 40,90€.

Alicia                – ¿Me los puedo _______________ ?

Dependienta  – ¡Por supuesto! Los probadores están 

                             al fondo a la derecha.

Alicia                – Gracias.

…

Dependienta  – ¿Le quedan bien?

Alicia                – Sí, me quedan muy bien; me los 

                             llevo.

Dependienta  – ¿Va a pagar con ________________ 

                             o en efectivo?

Alicia                – Con tarjeta.
	EN UNA ZAPATERÍA

Dependienta  – Buenos días. ¿En qué puedo 

                             ayudarles?

Fabián              – Quería unas _______________.
Dependienta  – ¿Ha visto algún modelo que le guste 

                              en el escaparate?

Fabián              – Sí… unas ___________ que cuestan

                             60 euros.

Dependienta  – Ah, sí, son muy buenas y tienen un 

                             _____________ de 50%. ¿Cuál es su 

                             número?

Fabián              – 44 o 45

Dependienta  – Pues… lo siento… es que solo 

                             tenemos el 42 y el _____ . 

Fabián              – ¡Ya me lo imaginaba! Nunca hay mi

                              número. Gracias.

Lola                   – Claro… con esos ________ enormes 

                              … ¿qué esperabas?
Fabián              – Siempre estás bromeando, Lola.



	EN UNA BISUTERÍA

Dependienta  – Buenos días. ¿Qué _________?
Lola                   – Quería ver aquellos _____________ 

                              verdes.
Dependienta  – Sí, claro, son preciosos. Aquí están.
Lola                   – ¿35,80 euros? ¡Dios mío! ¡Qué 

                              caros! 
Dependienta  – Tenemos estas ______________

                              Muy bonitas de 13,50.
Fabián              – Ahhhh. Decídete, que tengo hambre.
Lola                   – Siempre tienes hambre. Espera un

                              rato…

                              Por favor, me llevo esta pulsera. 

                              Aquí está el ______________ .
Dependienta  – Muy bien, aquí está la pulsera y el 

                             cambio.
	2.2. Ahora, marca a quién corresponden las siguientes afirmaciones.
a. Entra y no compra.

          Alicia            Fabián          Lola

b. Entra en la tienda y compra.

          Alicia            Fabián          Lola

c. No encuentra su tamaño.

          Alicia            Fabián          Lola

d. Paga con tarjeta.

          Alicia            Fabián          Lola

e. Compra una pulsera.

          Alicia            Fabián          Lola

f. No quiere gastar mucho dinero.

          Alicia            Fabián          Lola

g. Paga con billetes y monedas.
          Alicia            Fabián          Lola





1. Ahora vais a trabajar en parejas. Tenéis que escribir un diálogo entre un cliente y el/la 

dependiente/a. Debéis elegir:

· una tienda (carnicería, librería, zapatería, papelería, tienda de ropa, tienda de accesorios, perfumería, panadería, farmacia, tienda de electrónica, frutería, …);
· un producto (pan, bollos, carne, libros, anillos, cremas, pantalones, zapatos, ordenador, teléfono móvil, medicinas, vestidos, manzanas, lápices, …);
· la forma de pago (con tarjeta, en dinero/efectivo);
Dependiente/a – ¡Buenos días ______________________________________________________
Cliente/a________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________________________

Recuerda las expresiones para… 









 


Los viajes
1. ¿Cómo será tu viaje perfecto? Elige un elemento de cada grupo:












2. Ahora rellena los huecos. Al final, presenta tu proyecto de viaje a tus compañeros.

        Yo me voy a la / al _______________________ (destino), durante __________________ (duración). Voy a viajar en ___________________ (medio de transporte) y me quedaré en un/a ___________________  (alojamiento). Quiero conocer ___________________ (puntos de interés) y llevar _______________ (recuerdos) para mis amigos.



Los viajes

1. Observa el mapa. 

      1.1. Lee los textos y escribe el nombre de los edificios.





     2. Observa el nuevo mapa de la ciudad.



             2.1. Ahora trabaja con un compañero/a. Pregunta e indica las direcciones de UN edificio.


a. la cafetería; b. el estadio; c. la farmacia; d. el museo; e. el hotel; 

f. el hospital; g. la estación ferrocarril; h. el restaurante chino
Pregunta:

________________________________________________________________________________ 

Respuesta:

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

Expresiones para preguntar e indicar direcciones. 





Las ciudades: juego de memoria

Recuerda el vídeo y elige un pie de foto para las imágenes.



	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Madrid: 10 sitios que no puedes perder

Recuerda el vídeo y elige la opción correcta.

	1. ¿Cuántos habitantes tiene Madrid?

           Más de dos millones.

           Más de tres millones.

           Más de cuatro millones.
2. ¿Quién celebra sus vitorias en la Plaza de Cibeles?
           El Getafe y el Real Madrid.
           El Atlético y la Selección Española.
           El Real Madrid y la Selección Española.
3. La construcción de la catedral de la Almudena tardó más de…

           …seis años.

           …sesenta años.

           …cien años.
4. ¿El Templo de Debod fue ofrecido a España por qué país?

           Egipto.

           Marruecos.

           Portugal.
5. El Rastro de Madrid es…
           … un cine con más de 100 años.
           … un mercadillo con más de 400 años.
           … una tienda con más de 50 años.
6. ¿Cómo se llama la calle más famosa de Madrid?

           Las Ramblas.
           La Gran vía.

           La Puerta del Sol.
	7. En la Gran Vía puedes encontrar…

           … los cines y teatros más importantes.
           … parques temáticos.

           … jardines.
8. ¿Dónde puedes encontrar el Oso y el madroño?
           En la Plaza Mayor.

           En el Museo del Prado.

           En la Puerta del Sol.
9. ¿Dónde está situada la Plaza Mayor?

           A pocos metros de la Puerta del Sol y del Palacio Real.
            Junto al Estadio Santiago Bernabéu.

            Muy lejos del centro de la ciudad.
10. El Retiro es…

           … una plaza de Madrid.

           … la residencia oficial de los Reyes.

           … uno de los parques más bellos del mundo.
11. En el Museo del Prado puedes encontrar  obras de artistas como…
           … Goya y Rubens.
           … Picasso y Salvador Dalí.

           … Velázquez y Diego Rivera.
12. Si fueras a Madrid, ¿qué sitio no dejarías de visitar?

__________________________________________ 

__________________________________________







Postales
	
	

	
	

	
	

	
	






Día de muertos
(Exposição de trabalhos dos alunos)




Día de Reyes

(Cabalgata pelos espaços da escola)



Dia Mundial do Livro e de Cervantes

 (Exposição de trabalhos dos alunos)





Dia Aberto

(Exposição de trabalhos dos alunos)


Fontes (imagens dos anexos)
Anexo II: imagens retiradas do vídeo http://www.youtube.com/watch?v=ZXOejRZ-cEY
Anexo III: http://www.monografias.com/trabajos26/correo-electronico/Image501.gif
Anexos IV e V:
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http://www.pontodevistaonline.com.br/wp-content/uploads/2014/01/Material-Escolar.jpg
http://www.viajesporchina.com/Uploads/images/Accesorios%20para%20mujer.jpg
Anexo VI:
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Anexo VII:
Pacheco, Luisa & Barbosa, Maria José (2012), “Ahora actividades”. In ¡Ahora Español! 1, Areal Editores, p. 68
Pacheco, Luisa & Barbosa, Maria José (2012), ¡Ahora Español! 1, Areal Editores, p. 137
Anexo VIII: 

Imagens retiradas do vídeo http://www.youtube.com/watch?v=8vwYkQPlLVs
Anexo IX:
Imagens retiradas do vídeo http://www.youtube.com/watch?v=Zu0xOFM5JDY
Anexo X:
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Anexo II





Anexo III








¡Hola!, ¿qué tal?:





Seguí la recomendación de Natalia y ayer compré una bici estupenda… es roja y negra, tiene 21 marchas y frenos de disco. El próximo sábado a las diez, ¿quieres venir a pasear? Puedes traer un(a) amigo(a)… vamos a conocer caminos fenomenales.


Aguardo tu respuesta. Abrazo,





Sergio








ti@chico(a).pt








Paseo en bici








sergio@miscelanea.pt





RE: Paseo en bici





 Paseo en bici





 Paseo en bici





El profesor en prácticas: Rui Parreira
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De compras





El profesor en prácticas: Rui Parreira





¡Ahora español! 1, Areal Editores, pp 114 e 115
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Compras





El profesor en prácticas: Rui Parreira
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Anexo VI





 Duración del viaje





        tres días


        una semana


        quince días


        un mes


        otra





 Destino





        playa


        montaña


        ciudad


        campo


        otro








 Alojamiento


        hotel


        casa de vacaciones


        caravana


        campamento


        otro








 Medio de transporte





        coche


        tren


        barco


        avión


        otro








 Puntos de interés


        parques temáticos


        museos y monumentos


        tiendas


        paisajes naturales


        otros








 Puntos de interés





        parques temáticos


        museos y monumentos


        tiendas


        paisajes naturales


        otros








 Recuerdos





        postales


        fotos


        imanes


        productos regionales


        otros








El profesor en prácticas: Rui Parreira





Anexo VII





a. Para ir al instituto, sigue todo recto y gira a la izquierda en la primera calle.





b. Para ir al hospital, sigue todo recto y coge la segunda a la derecha.





g. Para ir al hotel, sigue todo recto hasta el último cruce y gira a la derecha.





f. Para ir al cine, sigue todo recto, gira la primera a la izquierda y después la primera a la derecha





e. Para ir a la comisaría, sigue todo recto y coge la tercera a la izquierda.





d. Para ir a la universidad, sigue todo recto y coge la primera a la derecha y luego la primera a la izquierda ; la verás a tu derecha.





c. Para ir al museo, sigue todo recto, toma la segunda calle a la izquierda y lo verás a tu derecha.





El profesor en prácticas: Rui Parreira [adaptado de ¡Ahora Español!1, Areal Editores, 2012]





        ¡Ahora español!1, Areal Editores, 2012





El profesor en prácticas: Rui Parreira
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Anexo VIII





    Madrid          Barcelona          Granada          Valencia          Bilbao          Cuenca          León  


          Santiago de Compostela          Salamanca          Teruel          Córdoba          Segovia  





El profesor en prácticas: Rui Parreira





Anexo IX





El profesor en prácticas: Rui Parreira


[imagenes retiradas del video em � HYPERLINK "http://www.youtube.com/watch?v=Zu0xOFM5JDY" �http://www.youtube.com/watch?v=Zu0xOFM5JDY�]








Anexo IXa





El profesor en prácticas: Rui Parreira





Anexo X





El profesor en prácticas: Rui Parreira


[imagenes retiradas del video em � HYPERLINK "http://www.youtube.com/watch?v=Zu0xOFM5JDY" �http://www.youtube.com/watch?v=Zu0xOFM5JDY� y trabajadas en photoshop]
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Anexo XI





Anexo XII





Anexo XIIIa





Anexo XIIIb





� EMBED AcroExch.Document.11  ���





Anexo XIV








� in � HYPERLINK "http://www.cm-pombal.pt/conhecer pombal/concelho/index.php" �http://www.cm-pombal.pt/conhecer pombal/concelho/index.php� [consultado a 27/12/2013]


� in � HYPERLINK "http://www.ine.pt/scripts/flex_provisorios/Main.html" �http://www.ine.pt/scripts/flex_provisorios/Main.html� [consultado a 27/12/2013]


� Os dados relativos à História, caraterização física e oferta educativa da Escola foram recolhidos do Projeto Educativo 2009/2013 da Escola Secundária com Terceiro Ciclo do Ensino Básico de Pombal e de um documento de caracterização do agrupamento de escolas, gentilmente cedido pelo seu Diretor.





� Dados recolhidos nas fichas biográficas dos alunos, preenchidas no início do ano letivo e arquivadas no dossiê de Direção de Turma, e da folha de informação dos processos dos alunos preenchida e disponibilizada pela Diretora de Turma.





� Na escola onde trabalho as aulas são de sessenta minutos.


� Transcrição segundo o acordo ortográfico em vigor no ano de edição do QECRL.


� Minha tradução do espanhol


� Todas as transcrições do PE aparecem segundo o acordo ortográfico em vigor no ano de edição do referido Programa.


� http://www.youtube.com/watch?v=1p-SczYv20Y


� http://www.youtube.com/watch?v=8vwYkQPlLVs


� http://www.youtube.com/watch?v=Zu0xOFM5JDY
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o 23 de abril  :quiénes? [
s .. . > Sopa de Letras
,_mm“mu_mﬂﬁov.u“.ﬁ_ U “—. m. Q m _. H\HU H-O Miguel de Cervantes naci6 en Alcala Descubre las 8 palabras subrayadasen la

de Henares, Espaifa, el 29 de
septiembre de 1547. Es el cuarto hijo
del cirujano Rodrigo de Cervantes, tuvo

=

w GOVERNO DE
%’ PORTUGAL

biografia de Miguel de Cervantes.

43 de Abrld HUO#.HN 6 hermanos y con veinte afios se va a
= Roma al servicio de la Armada Espafiola A BB T IE M B R E
QHN y participa en la batalla de Lepanto B U N ECEDF U JPF
(Italia). I A L C & L A T H C 1 &
En 1597 fue encarcelado acusado de _._” _“ M _,M ” w .M _M H .M __.m_
un fraude bancario. En 1600 se instalé A Il C I T aTUMH I a
en Valladolid, donde terminé de escribir O ¢ E M A D E | D Z R
la primera parte de su gran obra “El A L L O L 5 A I M E T
Quijote de la Mancha”, publicada en cC o A J L A T OO 1 ¥ oA
1605. La gran aceptacion de esta obra D P DT A W H T O R X
hizo que publicara su segunda parte en H T 0 B R A K E P H O

1615. Establecido en Madrid, cayd
gravemente enfermo y fallecié el 23 de
abril de 1616.

Ntcleo de estagio de espanhol
Ano letivo 2013/2014







